
" Ill!!! :bill '

  

'. . . v. E 9 '

'r Agelgnaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 4,5000 réis; Semestre, 26000 '

_ réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, M500 réis; So-

' mestre, 26250 réis; Trimestre, 195125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.

 

g
w
.
:
.
r
,

 

   

 

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

 

   

       

  

    

  

   

  

   

   

   

  

   

  

    

   

  

   

 

   

 

    

    

   

   

 

    

  

  
  

  

  

pcionalmente se dá. quando a restinga, como

presentemente o por modo tão assustador

está. snecedendo, ucgmenta em volume e so-

bretudo ein superficie o que nunca. mais tor-

nou, de uma forma tão sensível, a ter logar

de 1874 para cá.

Os proprietarios de viveiros tambem se

queixam do diniinuto ingresso de pequeno

peixe do mar para a ria, onde se apanha

para abastecimento dos mesmos viveiros; e

n'aquelles em que o peixe tem accesso por

meio de eclusas, quando, nos annos anterio-

res, já. n'esta opocha, grande quantidade de

peixe entrava,~em resultado do desnivel das

marés, este anno nenhum tem apparecido e

tudo por causa da pequena amplitude das

mesmas marés.

Por lim,Senhor, os navios que até agora

completaram a sua carga junto de S. Ja-

ciutho, a uns' 8 kilometres d'Aveiro, o que

já. dava não pequena despesa com transpor-

tes em barcaças e saleiras', agora site obri-

gados a completar a carga junto do paredão

ou molhe do sul da Barra, depois do passa-

rem a restinga com muito menos de meia

carga, augmentando pois o percurso d'squel-

las embarcações de serviço lluvial em 3 ki-

lometres mais do que ato agora e ainda com

gravo damno para o trafego, por isso que

as operações de Delegação site perigosas c'e-

quelle local de correntes e estoques d'agua.

Os abaixo assignados bem sabem que as

condições do thesouro não consomem gran-

des dispondios; mas esperavam, depois das

declarações feitas pelo governo do Vossa

Magestade na camara dos senhores deputa-

dos, quc os impostos cobrados n'este distri-

cto para as obras da Barra e Ria d'esta ci-

dade,'por carta do lei de 24 dlsgosto de

[886, e outras, não fossem desviados da sua

applicação legal, de modo quo estavam con-

vencidos que no principio do corrente nuno

economico so fariam as obras precisas para

modilicar o estado deploravel da restiuga

acima dita o que urge melhorar não só pulos

interesses economicos já. citados mas ainda

pelas consequencias fatncs que da continua-

ção do presunto estado de coisas pode advir

para a liygione. Todavia. com inesperado

surpresa a'ellcs, e ainda de toda a cidade e

districto de Aveiro, acabam de saber que a

2,“ circuuiscripçao hydraulics despediu já.

grande parte do sou pessoal cpeiario e teu-

ciona parar com todas as obras.

Ora, não dcvom cessar trabalhos para

que ha verbas especiues, que oneram tão só-

mente a este districto e portanto os abaixo

assignados, ein nome dos interesses mais vi-

taes d'esta região vêsin reapeitosamonto

Pedir a Vossa Magestade

que Haja por bem orde-

nar que não sejam dcsvmdos

da sua applicaçào legal os

impestos cobrados para as

obras da Barra e Ria de

Aveiro e que com ellos se

acenda sem demora a res-

tinga que tanto prejudica to-

dos _os interesses materiaes e

hygleanOS a'csta região_

. E. R. M.

Aveiro, 24 de julho de 1892.

;Manuel Gonçalves de .Figtteh'edo.

Elias Emendas Pereira.

Manuel de Mello Iii-sites.

Edmundo de Magalhães Machado.

Manuel Pereiro da Cruz.

*-

Obras do Barra

Sob a epígraphe que precede

estas linhas, um college. nosso do

Vianna, escreve o seguinte:

não podem as camaras municipaes ter empregados

alem dos quadros quo o governo fixou, o que impor-

ta a proliibição de crear empregos, que pelo governo

não sejam authorisados;

Considerando que o decreto de 43 de dezembro

dc 4892, lixando os quadros das secretarias iiiuuici-

paes e tornando dependente dc authorisnção do go-

verno o provimento dos outros Iusaros á medida que

forem vagando, tambem. de uenhnm modo pcrmiltiu

a creação de novos empregos. salvo o disposto no §

unico do artigo 47.* do mesmo decreto acerca dos

partidos clínicos

Ila o mesmo augusto senhor por bcni determinar

que os governadores civis dos diversos distrctos as-

suu o declarou¡ as camaras munícipe” para end _Í'

dos ell'sitos, c tambem ás respectivas conim'issõcs is-

p-icàties para (às do .artigo 24.** com refercnifa ao n!

.° o artiao 'if' do citado decre .ads 6 Be ~a osto

de 1892.» ' m " g

Parece que foi uma resolução da
, .

camara d Aveiro, pondo um logar da

secretaria a concurso, o que funda-

mentou esta medida.

*-

M180 MDS l'lTlCllellllliS

Pela Direcção Geral de Agricultu-

ra foi determinado que se tornasse pu-

blico o seguinte:

1.°-Que tendo tomado grande in-

cremento a epiphtia devida ao mildiu,

podem os viticultores, que deseoiitieni

dn presença d'esta doença nos seus vi-

nhedos, requisitar que o agronouio dis-

trictnl respectivo fnçn uma visita as

suas propriedades, dirigindo-se no go-

vernador civil do disti-icto. como pro-

sidente do conselho d'ngriculturn, ou

directamente ao ngronomo.

“df-Que foi o sull'iito de cobre,

por despacho ministerial de 20 d'ubril

ultimo, incluido na tnbellu. B doa adu-

bos e substancias destina-las no trata-

mento das doenças das plantas, a que

se refere o decreto de 2'¡ de dezembro

do 1888, e como tal tem direito no bo-

nus de 40 010 do transiporte pelo ca-

iniulio de ferro.

3.°- Que podem os viticultores re-

quisitar aos ngrouomos dos districtos

de Lisboa e Perto, directamente ou por

iiiteruiedio do agronoon do respectivo

E' um des nossos correspondem s

em Pariz Monsieur A. Lo-

retta-Rua Caumartin, 61.

M
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Reacção legal

Vergonha é confessul-o. Ao esque-

cimento a que os governos veem de hn

muito votando a nossa terra, succedeu

n ordem, ha poucos dias dimanada do

ministerio das obras publicas, para pn-

i-arem por completo as reparações, e

bem pequenas e insuficientes reparações

que elias eram, a que se andava proce-

dendo na barra d'estn cidade.

Desde a queda do partido progres-

sista, que iniciou em Aveiro toda essa

sorio de melhoramentos, que são os

unicos que a cidade tem, nunca mais

nhi se deu um passo em qualquer em-

prchendimento util, ou sequer de reco-

nhecida urgencia e necessidade.

Tinha ete veneraudo legionario

das liberdades publicas cdilicado, pela

iniciativa dos seus mais prestautes hu-

mens n'esta term,tudo o que ahi se vô

de melhor, corno a. abertura de runs e

avenidas, o complemento da rede de

estradas indispensaveis, etc. etc., pre-

parando-se para levantar á verdadeira

altura a nossa pobre terra. A Camara.

a Junta Geral e o governo, todos col-

laboravam com uma vontade decidida

n'esta grande obra meiitoria.

Mas a fatalidade das coisns,que traz

sempre coms-igo um grande numero de

infortunics, principiou pelo ultimatum

inglez,e terminou pela substituição dos

homense por consequencia das dedica-

ções patrioticos, e tudo cahiu no aban-

dono antigo. n'esse condemnavel aban-

dono, que ha-de ir ainda até á derroca-

da geral, se a tempo lhe não acudirem

os que ainda sentem pela sua _terra o

mesmo enthusiasmo pntrio e n mesmo

Wocívica, que lhes celebrex¡ os

J a¡ 's meu lmm~›:~:~1;n“ n no e'

Agora o sr. ministro das o ras pu-

blicasmnnda partir, sem razão planzi-

_vel e'dom' _gravíssimo dumno dos in-

ter *arts _dê todos, _as pequenissimas

abrirá; que se andam procedendo.

E entretanto, como n'outro artigo

.do Cámpeão de hoje se vê, em Vianna

do Castello os trabalhos da barra con-

tinuam com uma actividade sem lemi-

tes,procedendo-se allin grandes obras,

o que decerto Vianna não tem mais

direito do que nós.

Vergonboso, tudo isto! E a tal es-

tado de coisas chegámos, que é preci-

so levantar um brndo de indignação

contra tamanhos adrontus aos nossos

direitos e nos nossos brios.

A resolução do sr. ministro dns

obras publicas, que já no parlamento

premetiera não desviar da sua legal

applicação o imposto aqui cobrado

para as obras da nossa barro, era at-

tentntoria até da propria dignidade

ministerial. Pois fizera s. ex.“ perante

a camara aquelln promessa. e inunda

agora parar com o pouco que se fazia?

Ou isto não é serio, ou entiio já nada

:resta eu¡ que devemos crer e esperar.

Hontem de tarde foi enviado a s.

ex.“ o telegrammu que abaixo publica-

mos, e pelo correio a representação

que vae em seguida.

Devia encontrar-se no caminho com

a. ordem que afinal veio para a conti-

nuaçãO-das obras. Vamos a ver ngm-a

como e sr. ministro resolve as diliicul-

dades expostas pela representação.

Nada mais louvavel, nada de mais

reconhecida justiça. Esperamos. Mas

devemos conliar ? Ao sr. ministro das

obras publicas cumpre agora reapon-

der, o creio que lhe' não regntenremos

louvores ou cenouras, conforme proce-

der n bem ou contra os interesses da

nossa terra, que são tambem os inte-

resses do pniz.

Segue o telegramma:

Em“" Ministro Obras Publicas,--

Lisboa-Pedimos o. v. ex.“ mante-

nha. as declarações feitas na Cama-

ra Deputados,relativamente a desti-

no impostos para Barra e Ria orde-

nando immediatamente se acenda. á

Restinga. da Barra sob pena de im-

Imediato e gravíssimo prejuizo da

navegação, hygiene, producção do

sal e pesca.

A A Commissão local

Elias Pereiro

Mello Freitas

H .Edmundo !Machado

Pereira da Cruz

,Manuel Gonçalves _

.Eis a regreseutação:

SENHOR l--Os abaixo assiguados, me-

dicas d'csta cidade, nomeados em comício do

dia. 3 d'abril proximo passado, para, consti-

tuídos em commissñc permanente local, se

encarregarem de sollicitsr os melhoramentos

doque tanto carece a Ria d'Aveiro, em no-

me dos interesses d'esta região, veem pe-

rante Vossa Magestade ponderar o estado

rleplcravel a que chegou este importante es-

tnario, em resultado da Restinga da Barra.

De facto, Senhor, já. n'este nuno a quasi

totalidade das marinhas do sal, que em ge-

ral se constroem de maneira que possam es-

coar naturalmente em buixamar,tiveram do

fazer esgotos a braço, com enorme dispen-

dio e gragdg tgabslho, facto que só sãos-

          

  

           

  

   

  

    

  

              

  

  

  

    

  

    

   

     

  

  

districto, a aiinlyse gratuita, nos labo-

ratories dns estações chimico-ngrico-

los das mesmas cidades, do sulfato de

cobre, que tenham adquirido ou desc-

jem adquirir, enviando-lhes para esse

lim uma amostra de 200 graunnas do

mesmo sulfato.

Aveiio, 24 de julho de 1893. i

O agronnnio do districlo,

Manuel Lopes d'Almeida.

_..__.___._____

CARTA DE COIMBRA

24 DE JULHO EE 1893.

Meu velho patuleia.-Escrevo-lhe

n'um dia, que é uma data memoravel

para o partido liberal. Faz hoje ses»

senta. annos que desembarcou em Lis-

boa o valente duque da Terceira com

um punhado de bravos. Que tempos!

que gente! e que valentes! Eram aquel-

les que desde os morros da Terceira

até Lisboa sabiam ser portugueses. e

não como essa raça degenerada de que

vou occupar-ine hoje, visto que é o as-

sumpto do dia, desde a. capital até á

aldeola mais sertaneja.

Vou lallar da celebre jornada.

a. Badajoz por mein duzia de

pseudo-pci'tuguezes,que foram nlli ven-

der a pntrin n troco d'um prato de

couve lomburdu.

Veja o meu caro amigo, n que

mãos se entregava o paiz, se, por des-

graça nossa, npparcce a inl republica,

por quem elles tanto teem trabalhado,

e que, coitada! cahiu ao sou¡ do hyiiiiio

iestivul du nossa imlependcucia.

Os homens :.llllllíl esperaram que

a tal pnparoca lhe fizesse tão niá di-

gestão. Não hu. eitructo de magnesin

que os conforto. Coitadosl Como de-

pressa cnhirum, ii:'o no ridiculo, mas

sob o pezo da excci'açâo publica, que

hoje os ropelle como verdadeiros lepi'o-

Sos. Mas, pergunto eu l Se n'este paiz,

como eu creio e crê iriamente toda a

gente, há. verdadeiro patriotismo;-se

é repudiado por todos esse conclave

dos vendidos ú Hespanha, porque é

que se não despedem d'assignnutcs

d'esses jornnes republicanos, para que

os compram,para que sustentam tues ve-

hículos de prepnganda anti-patriotica?!

Então o nosso patriotismo cifra-se

tão sómente em palavriado, e nada

mais? Words? Words? Words, como

dizem os inglezes?

Só palavriadol E isso tenho eu

Proseguein com grande actividade os

obras do porto o barra d'esta cidade, deven-

do deutro cm poucos inezcs acharem-se con-

cluídos. A par dos trabalhoe que se estão

realisundo em diñ'srontes pontos dos caes,

procede-so tambem actualmente á limpeza

do fundo da bacia principal da deka. O

que, a nosso vêr, tornara um pouco mais

morosa a conclusão das obras, é, som duvi-

da, o prolongamento do caos do Portim, pe

la natureza dos trabalhos, que olfcrecem al-

guma difficuldaile, mas estes mesmos já. se

acham bastante adiantados.

Em Vianna proseguem as obras

da barra com grande actividade.

Em Aveiro cessnrain; parou tudo.

Nu Burro., que tinha uma dota~

ção especial, não ha Serviço de ne-

nhuma ordein,e está ahi como que

fechada ao transito lluvial.

O que isto quer dizer e que Vinn-

na é mais feliz do que Aveiro.

A nós roiibsiii-nos o que tuo

nosso era para engrossar com isso

a bolsa publica, se o, bolsa publica

não é antos o bolsim dos desperdi-

cios. Santa gente a que tão resigna-

clamente SLIppul'ttt todas as injusti-

ças que do poder nos veem.

.....-.

Acto bom

O nosso respeitavel correligionario

e amigo, sr. Alfonso Ernesto de Bar-

ros, dirigiu ao Commercio de Portugal

a carta que segue:

Sr. director do «Commercio de Portugal» e meu

estimado amigos-Bege a v. que sc digne mandar

publicar no seu muito illustrauo c apreciado jornal,

a inclusa carla, que n'esta data dirigi :i meu primo o

sr. J. Alfonso de Burros.

Por este obsequio me conivsso mais uma vez ser

com particular estima c muita COIISItleração-De v

etc-Figueira da Foz, 21 de julho do l8ti3.

Ill.“ e cx.“ sr. Joaquim Añ'ouso de Barros: Meu

querido primo e ainigo.-Magôa-nie profundamente a

lucia epist'olrir c jornahsiica em que v. ex.“ e o sr.

.lose Ferreira Custodio--dois caracteres honrados e

diguissinios-andam empenhados, e por ¡Sso venho

pedir-lhe que ella seja terminada desde já. O modo

como, decerto lh'o suggcrirá o esclarecido e rccto es-

pirito de v. em'. Entretanto eu fico inteiramente ao

seu dispor.

De v. ex! primo, amigo sincero, admirador e

muito obrigado.

Afonso Ernesto de Barros.

Figueira da Foz, 21 de julho do 1893.

Em vista de tão instante pedido é

de crêr que a discussão cesso, e n'isso

não ha quebra de dignidade para ne-

nhum dos conteudores; haverá antes nc-

cedencia honrosa ao pedido d'um cava.-

lheiro por muitos titulos nobilissimo.

Medida' ofücial

_ O Diario do Governo, de 24, pu-

blica n portaria que segue.

«Conslaudo a M. el-rei que, sem embargo dos

decretos dc li de agosto c i3 os dezunl'no dc 1892,

algumas canuuzis iuuiucipaes teem entendido scr-lhes

iicita :i atenção de novos rnipregos; e

Lullãlutl'ahtlu que, nos turnos do artigo 47." do

decreto aqui ,forge de lei de Q de agosto dv 1892,

 

de Inglaterra. Muito polavriadol mui-

tos protestos! muita vorsalhada pa-

triotica, muita zauga áquella nação, á

nossa fiel alliada, e passado meio _anne

tudo voltou á mesma.

0 trabalho' das camaras este anno

fechou com chave d'ouro, como os

bons sonetos; mas permittn-me o lei-

tor que lhe diga,que nâo vi o tnl gran-

de patriotismo nas camaras, como por

ahi se npregon.

Então por uma fatalidade qual-

quer, ou, mesmo se quiserem, por des

peitos pessoaes, segundo se diz, não

cousentirum que o tão fallado conde de

Burnay tomasse assento na camara

electiva, e essa camara couscnte, que

um deputado republicano diga nas t'a-

ces d'um ministro: «lui a H°3paillltt

para derrubar a monarchiah E cou-

senti 'um que elle dissesse isso, e mio

tiveram força para o pôr” l'óra. d'alli!

Heepondernm-lhe com todo o cn-

thusiaSmo de patriotismo, mas patrio-

tismo que liceu em palavras.

Ao sr. conde de Barney, que se diz

 

'mentos do pais, e que tem a sua boi-
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ado, (e pena tenho eu de não poder

transcrever aqui parte de. sua biogra-

phin, escripta no Diario lllustmdo, e

confrontal-a com a dos traidores á pa-

tria_ nn jornada a. Buda.-

j'oz,) fechou-se o pai-lamento?

Contra este cidadão tudo se cous-

pii'ou l Para um reprobo, para um trai-

dor, para um inimigo da patria, do

Rei o du unção, não houve senão pn-

lnvrindo, muito bonito sim, mas que

passou como diz o poeta Mantzcano:

Verba solcnf.

Não conheço o sr.'conde de Bur-

liny, nem tenho as menores relações

pessoaes com s. ex.“,c é por isso que sou

insuspsito. A verdade acima de tudo.

Tania guerra a um deputado legal-

mente eleito, e não se guerrcia um de-

putado, que é traidor á patria, e que

tem o cyuismo de o confessar ein plc-

iio parlamento!

O partido iniguclista foi cruel para

com os libc nes, mas não sncriñcou u

minima porção do territorio pertu-

guez. Procurou ullinnças defensivos,

.runs sem que se tinctnsse de vender a

patria nem de n sujeitar no dominio

castelhano.

Os Cnbrnes o mesmo, porque, qual-

quer partido que tal fizesse. demora

de ser portuguez.

l'ortnuto, guerra e guerra. dc vn.-

lcuies, nos traidores; e se o povo por-

luguez, como muito bem disse o illus-

tro deputado Alpoun, é patricia c sen-

to pulsar nas veins aquelh: sangue de

heroes, que se ponha em campo con-

tra os republicanos que o illudcm,quc

o pretendem lazer escravo tia Hospit-

nha, como fc¡ 60 uunos!

E' o que resta htzcr. Nada de pa-

lavriados! Obras é que se querem . . .

Conhece o povo o que querem os

republicanos; pois que se nouutelle ein

quanto é tempo.

Esta vao longa, mas espero voltar

no nssuuipto.

-- Por aqui nada de novo un poli-

tica. Só se lulla na terrivel corrente

d'emigruçâo, que se alastra por todo

este districto tórn. Dc resto tudo Voe

muito bem.

- O povo vae pagar mais uns po-

sinhos nn industrial, mas isso é nada,

desde que se nomeiam militares para

fazer serviços cm matrizes.

-- Até breve. José.

W
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¡Enter-:na illustre.-As

noticias que todos os dins recebemos

d'Anndin, não nos deixam tranquillo o

espirito. A ex.“ sr.“ D. Justiua Can~

cella não está melhor. Depois da. clic-

gadn de suas em““ filha e netos, a. il-

lustre enlermn, a quem não tem falta-

do iiem assistencia int/dica nem cuida-

d05, pareceu melhorar um pouco; dc-

pois o iiicouimodo estacionou c as me-

lhor-(ts não são as que desejnvnuios ter

occnsiào de noticiar. A illustre en- ,

forma tem merecido cuidados gernes.

MediCos chegam alli todos os dias de

todos os pontos do districto e de lórn

d'elle, uius a molestin vae vencendo os

esforços dos useistentes e caminha mal

-uinu grado dos que tão profunda

mente veiiei'ttin tão virtuoso. senhora.

Que Deus lue prolonguu a extstcu-

cia como tanto dest-junina. é onosso

grande prazer.

iiesta heleoi :lu-ê nto. --

Est-[i quusi cunipleiuiuciite restabeleci-

do 0 muito digno prior d'ldsgtisira,

si'. João Francisco dus Novos; e é por

isso de crcr,quc muito breve tenhamos

o prazer de o ver l'CstiLlildO ao exerci-

cio pastoral n que o chama n voz ge-

ral du. l'rcguczia, que elle soube levou.

tar da atropliin moral em que a encon-

trou quando para alli veio. Esgueira

era uma terra a derruir-se, a quasi

desappnrecer, quando o sr. João Frau-

cisco das Neves alli loi collocado. Es-

gueiru deve tudo ao seu exemplarissi-

tuo pastor. A' sua acção como paroclio

e ao seu selo como cidndiio, A egi'eja

era o que todos sobem, um montão de

ruinns. Paramentos não havia. as cou-

sas sagradas careciam de tudo. Pois n

annexa povoação, que é aros da cida-

visto sempre desde o celebre ultimatum í de, tem hoje um templo que é o. inveja

de muitas terms importantes. Ha 'pa-

rnmentos ricos, ha pratas as necessa-

rias-ha tudo o que pôde carecer-se

para tornar distincta uma pnrochin. E

tudo isso se deve ao parucho modelo

que Esgneirn possue. U que não ha

alli é residencia parochial, falta isso;

mas não faltam os nieios de a edificar

que esses enisteui sulíicicntemeute. O

que não tem havido é vontade de rea-

lisar ulli esse melhoramento, ou me-

lhor, de realisar essa obra necessaria e

urgente, e isso é muito para sentir, de-

notnndo o lucto lexidão e falta conde-

mnuvel. Que o espirito publico se le-

vante alli como deve, impondo a. cous-

trucçño de tão necessaria obra, visto

que ha os meios para ella e se torna

urgentemente necessaria. Coujuramos

o povo para que o faça e não lhe falta-

rá. para isso o auxilio dos que podem

em bsnelicio das cousas publicas.

Notas da. carteira...-

Estcve em Anadia, na ultima quinta-

felrn,o sr. conselheiro Albano de Mello.

- Está nus ilici'tuas du Felgueira

tem sido um patriota, que tem o seno iiosáu presith amigo e distincto

nome Vliiuuludo a muitos .incluem-lspommm, sr. Marin Duarte.

- JA se acuu melhor dos seus in-

su aberta para todos os estos its_ esri- cumulativa, o que intima estimulam, o

'cordaçõcs pela lorma honesta. c integra co-
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nosso prezado amigo e college, sr. José

Eduardo d'Almeida Vilhena.

Consorcio auspício-

930.- Devc i'enlisar-se brevemente

em Viseu o casamento do nosso esti-

mnvel amigo, sr. José Regalln The-

mudo, com a cx.“ sr.“ D. Ignez de

Serpa Sarmento.

José Themudo é um moço digno

e um belle. caracter, e a senhora a

quem voe ligar os seus destinos é

uma galante menina da primeira so-

ciedade de Vizeu, muito premiada e

virtuoso. E' pcrisso o seu enlace nus-

pieiosissimo. Que a felicidade mais

completa os abençoe, é o que ardente-

mente desejamos.

;L elias justo.-O Com›

'marcio e Barcellos, noticinndo ¡ele-

vação do sr. dczembnrgudor beba

Fradinho á presidenciu da Relação do

Porto, escreve o seguinte:

Presidente de Relação do Porto. - Coin

a nomeação do sr. visconde de Castro e .Sol-

la, para juiz do Supremo tribunal de justi-

ça, toi nomeado presidente da Relação do

Porto o sr. desembargador José da Rocha

Fradinho, antigo juiz de direito d'esta co-

marca onde deixou de si as mais gratos re-

 

mo exerceu as fuucçõos do primeiro magis-

trado judicial da comarca. A sua ox.“ o

nosso parabeui.

Apcnnsjusto, porque o illiistre pre-

sidcute du Relação do Porto é, incon-

iesinvelmmite, um dos magistrados ju-

diciaes mais ¡'851)L*lla\ Cis do paiz.

ALM-:- qse 91116.11. -A ca-

mara diAlbcrgni-ia resolveu continuar

a obra do seu edilicio muuic1pul, que

virá a ser um doa melhores do distri-

cto. Prestamos-lhe por isso o devido

louvor, sentindo apenas que essa reso-

lução não viesse mais cedo. N'cste caso

teriam aproveitado melhor quadra e

dias maiores. A cnmnrn cento. ter o

edilicio coberto em setembro, antes do

inverno, como convém.

E, para sentir que a resolução que

leiivnmos não vicese mais cedo. Entre-

tanto acceita-se o facto, que sincera e

lenlnientc benidizeinos.

l O Albei-ga. denise'.-

Não gostou o Albci'garicizse do que lhe

dissémos hn dias a proposito da sua

errada c menos justa apreciação de

coisas e de pessoas, e toma como pro-

vocação o que escrevemos com o unico

lim de restabelecer a verdade dos la-

ctos. Pois tenha paciencia. Quem es-

creve para o publico tem obrigação de

ser verdadeiro, e nós cremos que ecol-

legn. procuro :êl-o sempre, mas não o

foi d'esta vez, porque acceitou collabo-

ração estranha, que tem o cunho da

mais requintado. parcialidade. Faze-

mosdhe esta justiça, e quem lhe diz

isto não quer ser-lhe desagl'adavel,

Não 0 pi'ovocámos. Quizcuios apenas

demonstrar-lhe que errou. Temos até

pelo rednctor do Albergaria/asc verda-

deira syinpathia. Mas quer 0 college

tomar as nossas palavras como provo-

cação? Faça como entender. Nós es-

pe 'amos o promettido despejar do sac-

co, e entao conversaremos.

'Dourada em Nííi'at-

As noticias que d'ulli nos chegam da

brilhante corrida de touros, promovi-

da pelo sr. visconde da Curugeirn, dão-

iios as melhores informações do modo

por que se houveram os rapazes de

Aveiro, que formaram um vnlcntc grir

po de torcudos c uma bonito qitndrilln

do balldttl'llllell'O-i- Mario Duniiu, li'c

lix Saraiva e Jwé Lopes, conquisiu-

ruin novos ti-iuinphos c grandes ap-

plnusos. João Mendonça pegou dois

bois com aduiii'avcl mestria; Francisco

Regnlln outros dois com uin dcnodo u

toda a prova, e Augusto Reis, Côrte-

Real e Luiz Lopes fizeram tambem vn-

lentes pégns, sendo todos enthusinsti-

comente felicitados. A praça. reger-gi-

tava de espectadores, que foram alii de

muitos pontos dos districtos de Amil-o

e Coimbra. O sr. visconde da Curugci-

ra deu ao festejado grupo do lidade-

res, nossos panicios e amigos, um lau-

to juntar, que correu nnimndissimo, e

onde lhes forum feitos os mais enthu-

siasticos brindes. A todos elles, as nos-

sas sinceras felicitnções tambem.

Companhia. de zur-

zuellaw-Na proxima quinta-feira,

27 do corrente, principio a dar uma

série de recitais no nosso theatro a com-

panhia de zarzuclla e baile. dirigida

por D. José Martinvalle, e que tantos

applausos tem recebido em todos os

theatros onde tem representado.

Na quinta-feira sobem á. sceun as

zarzuellus em 1 acto Dois canarr'os do

café, Ya somos tros e P. R.

A nssignaturn para os 6 primeiras

recitus, acha-se aberta até no proximo

dia 2G do corrente no estabelecimento

de modas do sr. Eduardo A. Ferreiro.

Osorio, aos Balcões, sendo os preços

'muito convidntivos, attendendo nos

creditos de que u. companhia gosa.

Fuuccão de Lil-SSH,-

lette.-l§' elfoctivameuie medias

12. 13 e 14 do ines proximo agi'nnde

lestivnladc (l'Úhveii-a dlàzemcis; o tuo

grande é o empenho ein que a festivi-

dade ein tudo corresponda á grandeza

do lim que se tem em vista, que se con-

tratoun bunda do guarda municipal de

Lisboa para vir abrilhantar os festejos.

lionnaria. *Fez-se hontem

a de S. Thomé ciii Verdemtlho, com

regular assistencia do romeiros.

“Trabalho de pesso.: .-

AnLe-hmitcm houve trabalho sendo n

pesso sardinha. .Hunters poucos com»

 

l .Publicações : Correspondencios particulares, 40 réis por cadelinha, no type il

cemmiim do jornal Annuncion, 30 réis por linha; chctíçõos, 20 réis, açorescondo o

imposto do sêllo.-Recobem-se annnncios annuacs, mediante contracto especial. j
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COSinS SG 0 vento não crescer mais.

punhos que trabalham na Costa Nova

ver produzir mais de ?OOÊOOO réis.

trabalha apenas hn dias, que fez esta

boa pesca, o que quer dizer que não

Começou mal.

Esc-.hola Ag'ricoln.--

Principiaram na segunda-feira ultima

os exames nn cschola de viticultiira

c Alexandre de Seabraa.

OOIIIIIIGI'CÍO de ví-

uhos.--Os srs. José Duarte de Õli

veirn e Aloysio Augusto de Seabra,

commerciautes de vinhos, e Manuel

Mendes, do Porto, constituíram-se em

sociedade para, sob o titulo (le-Em-

pi'czn. de Vinhos Medicinnes, explora-

rem este rumo de industria em grande

escola, em Portugal c no estrangeiro.

Novo iornnl. _Em Hedon-

do publica-se agora. um novo jornal

com o titulo do--Correio do Alcmtcjo.

li'iliou-sc no partido progressista e é

muito bem oscripio.

(Buu diilv i'nslçsll»-;\s Cít-

marns ingluzus. ninbiis ellos, a. dos coni-

inuiis e u. dos lords, rutnrnui,e por unn-

do duque do York, seu neto c lutiirn

re¡ de Inglaterra. No pniz liberal por

excellencin, procede-sc il'estc modo.

Aqui a dcuuigogin segue outro norte,

não respeitando ns cousas mais sagra-

das. Que ilil'ferençn l

Agi'udeeimento. -- Re-

cebemos, para publicar, o seguinte:

E' nas occnsiõcs d'nmargura que

um individuo conhece lidcdignameute

quanto lhe é querida. a. sociedade e qual

sinceridade dos amigos. Sei-o perfei-

tamente porque venho de scr alvo de

um d'essss maiores trauzes.

Uma pertinuz doença que qunsi me

in extinguindo nn garganta a ultima

sylabn, acaba dc ubuudounr-me por

completo por entre os desvelliidos soc-

corros da medicina, carinhos da fami-

lia e prestigiosos cuidados dos amigos.

E os d'estes foram muito elevados; pro.

digalisurnm-m'os em grundissimo nu-

mero, coufundiudo-mc sempre tão nr-

reignda dedicação.

Tenho, pois, a pagar uma divida

que é iiupagnvel, e essa divido licni't'i

solda com o agradecimento. Não pos-

so fazer a todos pessoalmente o que já

liz n quasi todos escriptnmente.

Tenho faltas a preencher ainda,

mas faltas que nâo posso lobrigar e

que muito vulgares saio em occasiâo

de doença. Esse agradecimento gene-

rico que me resta alii tica, pois, ino-

desiiimente mas subliuiarlauiente lavrn-

do com o punho de verdadeiro amigo.

Cadiinuzüliveiros.

Francisco Gençalves Salvador.

110l'l'ivel.-Sào deveras hor-

rorosus us noticias que de Val-Passos

nos truiisuiilteui em data de 23 do

Corrente:

llUlllClIl [lllll'llll sobre 'i'iulinlhi uma li'ovnmlu

jí-inúl'lliv: que :e rslrnulou ílltl \'ilii'undclo, Foruns, Sun-

ill Velho, Aliiii'sllius o \';iI Passos. Us ulfuilosdu loui-

iuis inuuilios, llt'l'll) dc l'ossuizns, :ilruu de uultus, pes.

sous, cujos cmlzivrrus :ippzircccrmn L-iilrs os trapos.

Em 'l'inlnrllzn iulininu¡ varios _trabalhadoin quo

se prostich l-rrsui SMO levados pelo torrente. Alunas

ruzcs c varios nniios nuiiuucs teem sidocucou'rados

uu local dzi devastação. E' hurroroso o estude do dc-

solaçáo em que se \'uoiu os campos, bordados, o casas

reduzidas a ruiuns. Em \'ilaraudclo oohiu uma luis-

cn u'uma casa do largo do l'riru. ouroswnundo :ipcnss

prrjuizos matcruiss. lixireuios mais promeiioros.

- Subiu Liming luuilicm culiiu na manhã du

lrusriiilolimitriu uma grande trovosda acompanhada

do L'llu\'ll COplOSd.

Possuiros, iornin iiiwioulios. sonda¡ os prejuizos iu¡-

,inc.is¡i›,lizi\'uii.lo .i l.¡incu;;|i iu'liiu is e il pviliisl de ga-

no. indu: os llll)llt!l(JS qu 1mm dos-.li.- u ribeira do

Hmh, dimippu.orui'uin. iJ-uilJiu-sc inio ¡lit'llus .lc

quinze, dns Íllldt'h' llifln :H p'ii'mlus lirui'uin. 'l'udáis :is

¡ninl '.5, na maior puric do pedi-n, s tros Ill' arco, não

A punto do Foruns, l'l-.' girando altura, lirnu do.

l›:ii\ii d'agua, |ll7|lli'|||lÚ :is guanile ih,- pudim, uui cru-

zriru que lllllld no L'UIlll'U o lodo o p;i\'iiiiciilo.

Notícias (1”Ovni'.-Cor-

re alli acesa a guerra entre a camara,

d'clln e n austeridade administrativa.

Como se sabe,a camara actual em pre-

hendeu a obra da edificação dos seus.

realidade o projecto da camara aute-

rior, que a deixou projectado. O facto

importou 0 despejo do velho edificio,

indo l'unccionar em outros pontos as

O tribunal judicial acceiiou o local

mstrndor do concelho é que não este-

oudo muito bem lhe npraz. Não tem

razão, e não poderá vencer.

-- Parece que o partido regenera-

chcfc, o sr. Arulla, elegendo chefe

mais apto para as luctus e mais sym-

tiid-.i ugrupaçuo. ltcnnindo-se puro. isso,

diz o jornu'l da localidade que o desi-

gundo toi. osr. b'obi'eii'as, escrivão' de

onde se escolhe assim, não hn muito

É postada: no lugar do 'l'iuli:›lí;i. L'. d'uqiii ;llL' o lOCill dos

[jaum ;de uu rio nos l'nsssin», qu_- iciii ¡unhir-so no

lijrlsili'dlil .'I uma unilzi do 7 lilr'il'\)5 di: :illiii'.i.

Quuuln .is \'ittiiiins ruiilnui-Sc us pi'nprii-lurin dv

ou melhor entre o sr. vice-presidente

poços do Concelho, levando assim i'i

repartições que alli se nccommodavam.

que a camara lhe desinguou. O admi-

vc por isso, reage e quer collocur-se

dor alli quer pôr de lado o seu antigo

direito alli. O facto diz apenas-que

por onde escolher.

Huct Bitücllíll' requereu uma syndicati-

Util. (105 h-.Jllh fluida'.

-- Pai-ecc que o actual adminis-

levantado se poz o mar com o vento. ça'.

De hoje não ho noticia, mas Ct'ê- sobre elle taes cousas, que revelam,

se que haverá traballio em todos as uma. nnimosidudc contra áqticlla cor-

     

 

   

 

   

  

   

   

   

  

  

pathico no sangue uovo da aliás limi-

pelos empregados lisczies, ineliiidrado A

por isso, o sr. escrivão de fazendaiRiuhn Esperança, pni'ocho _coitado na

  

banco, tão ' por um longo periodo a remessa do or-

nento supplcinentar da camara, diz,

partição muito além do que podia cs-

Cor'binas.-Umn das com- parar-sc. Só vendo-se se ujuizn.

-- Foram mandados dlalli para as

pescou :inte-homem um grande lanço cadeias da Relação do Porto os com-

de corbinns, lanço que se calcula de- promettidos na desordem de S. Vicen-

te de Pereira, pronunciadas u'aquelle

Foi a campainha do sr. Sapato, que juizo. Os restantes, que teem de entrou

em julgamento nas proximas audien-

cias, licai'nm nas prisões do concelho,

que são agora :is do antigo concelho

de Pereira. Juzã.

-- Parece que os ladrões tento.-

raui roubar nlli o cofre do concelho,

onde actualmente existiam alguns con-

tos de réis. Sobre o assumpto o jornal

da localidade diz:

Por mais do uma voz os larnpios tentaram já

roubar o cnh-u du llissourarin do camara. oudc sc cn-

coutrrun alguns contos do rubis. Os liu'apios íiiinginziv

mui :i principio surprehendrr ua i'uu o “tesoureiro,

nosso amigo sr. Antonio .lose l'cruirzi Zeigullo para di:-

puis n l'niçrir :i :ilii'ir .'l [nula u entregar u Illlllll'll'l).

Pelas pi'vi'ouçdcs tomadas ainda ns criminosos não lo-

gi'siuuu o sro iiilriilo; r- poi' ;crio ;no o transmitir-;tc

il”:iqu¡ para o l'uliun. \'i.~In o nosso :uniao ter :nando-

lodo riu logar sugiim n dinheiro depositado. Este ln-

cln indivu-nus Iluo rsliinns .-i braços com uma qua-

drilha inuiln psi'riridn com .'i do luso Adrião o.) outros.

luunrn-sc quriu e n :iclu'il comiuaudnnln u quacs us

soldados, mas r ¡isnii'cl quo n s›-gi'ciln náo duro llilll-

ln. porqru- n puxo M'flllll”v.' lii'nu [h'l'slliltllilu dc qu:: do

:inlign pi'..¡:irv.a.›u› I'Slthdl'lllll :ilgnusz .\ :maioridade

inlininisliulnu ¡u'diinns alguma iigilunciu t.“ cuidados.

l'l' possiiv'l qui". n sr. di'. lli'úlfâlilj) Coriili'o mir¡ lunlut

miiiiuriuirulo dos ¡iu-los. qui: ¡trt-\lltllllos do Iuii'mr o

qn.: su» burn grins.

Bíotzicis'tss (12|. 3.10ãíllillt-

iiiniidndc, mensagens de folioitnçño ii da. - 0 mildíw Continua fazendo

rainha Vieioriu pelo litusto casamento glmilles estragos nos nossos vinhedos,

pi'iucipulnieuie nos que lhe não apli-

cni'nui o sillphuto de cobre. Os lavra.-

dorcs que sc nplicurnm n este trabalho

tiram optimo resultado.

-- Prepara-se o povo d'estn villa

para festejar com grande pompa a sua

padroeira Sant'Anna, que deve ter lo-

gar no proximo dia 30. N'esto dia terá.

logar n grande feira annual, onde con-

correm muitos feirantes e forasteiros de

todo o reino, principalmente a. mocida-

de dos concelhos da Mealhada, Ana-

din. e Cantanhede, não esquecendo a

estudantina de Coimbra, que fazem o

primor du. festividade c dnfeirn.

No dia 30 haverá _uma brilhante

corrida de 7 bi'avissimos touros, esco-

lhidos a capricho nas mnnadas d'un¡

lavrador de Salvaterra; tomarão parto

¡festn corrida e em outi'n que deve ter

logar na segunda-feira 31, tros artis-

tas lieSpanhocs.

No domingo á noite haverá grau-

des fogos dc artilicio, e to'ará tanto

na. festa corno nas touradas n phylnr-

monica da villa, que executará as me-

lhores peças do seu reportoi'io.

_Cttbem os melhores louvorcsnia les-

i.ividudc,ao sr. Guilherme linptisln_,_di-

gno amaniiensc da repartição de ln-

zcnda d'ostc concelho, polos muitos es-

forços que tem feito para que a festa a

SitllbiAle se torne imponeutissinia.

- Acaba de scr nomeado juiz ,da

paz substituto do disti'icto da Vacca-

i'i'ça, o sr. Joaquim Sena. da Mealha-

ciii. Vejam n desgraça a que chegaram

as cousas: um cth dos de euxndn fei-

to juiz de paz! l. .._

- Está no leito e bastante iucnm- .

mudado o nosso nuiigo, sr. Sci'npliini

Augusto Ferreira de Mello. Sentimos. _

-- O vinhodii iilliiun colheita está

por 15700 e 1553800 réis e não se en-

contra, trio grande é a falta. _

-- Os ladrões nssaltaram u. ousa

da sr.“ D. Eduarda Cerveira. d'Alnicio

da, de Ventosa, roubando-lhe alguns

objetos de ouro.

-- Alguns moinhos já fecharam

por não terem frcguczcs. O que tem

feito a imigração, ciento Deus!

-- O sr. Antonio Coelho, da Matta

de 'l'nniengos, está feito um subio sem

iutelligeuciu. A.

Notícias de Chaves. .

- Em 23. - Uontcm, uma trovoade

violenta, acompanhada de chuva o gm.

nizo, fez extraordinarios destroços, cnu.

saude enormes prejuizos nas seguintes

povoações d'estc concelho: Aguas Frias,

Avellndn, liobedilln, Oucidres, Avelle-

los, S. Lourençs. O riacho que vem

desaguar no Tamcga, pro'xiino &chair-

ro do Caneira, 'trusbor.dou,iniiuiidaiido

este bairro, o do Campo da Fonte e

grande porção du. veigu, etc.

Das 136d r as Salga-

das.-Eui 24.--Honte'm a keruies-

se em benelicio dos doentes pobres,

promovida pelo sr. dr. Almeida Bran-

dão e outros cavalheiros, rendeu réis

15055000. Vendinm sortes as sr.“ D.

Beatriz e D. Berta Anjos, uindcinoiscl-

les Oliveira Guimarães, D. Marin Au-

toiiin. Pimentel, D. Palmira Andrade,

«D. Emilia Maia, D. Eiilnlia_$ai'ziiva,

D. Beatriz Kopke, D'. Magdalena Sa-

inodiies. N'umu. mezn vendiam beugucts

as interessantes iilliinhas do sr. dr.

Henrique Maia. 11JUYG tambem assem-

bleia. geral do cofre de beuelicencia,

resolvendo-se promover a fuiidaçñode

um hospital para os dosutes pobres.

Coiitini'ui a iinver grande concorrencia.

DeSpaclios ecclesnts-

tíuós.-b'izcium-se os seguintes:

O presbytero Adriano Augusto

Guerra, apresentado na (igreja puro.

chial de Nossa Senhora. da Puritiea-

ção do Larinho, no concelho dc Mon.

- Em virtude d'uma queixa feita corvo, diocese de Bragança.

O presbytero Antonio Joaquim da.

legroju. do Sant'Anna de Beiicutel, dio.

jccse de Evora, apresentado uu egrejal

g purochial de Nossa Senhora, da um_

traidor do_ conselho, depois de demomr i çviçâo de_ Viçosa, do mesmo diocese.



r
-
.
_
n
_
_
r
1
.
~

_
a
u
-
c
l
a
h
d
m
5
-
_
l
v
'
l
'
n

4
7
-
.
.
-
w
m
ñ
-
U

.
,
,
_
m
.
_
.
_
.

l
u
_
l
m
\
r
r
1
m

'
H
H
L
J
H
E

_
M
P
I
-
l
n
\
v
n
s
_
n

u
m
.
.
.
“

;
A

,
t
u
-
_
r
-

_
-

l
u

l
u

Ainda a. prisão do te-
nor De Bassiní. - Um
intruião de marca. - As

Novidades, contam 'assim o caso da

vinda e da partidado heroe:

Teve hoje o seu devido epilogo es~
sa famosa questão do tenor De Bassi-
ni, que tão deturpada tem sido por di-
versos jornaes. O sr. dr. Moraes Sar-
mento, oommissarío geral de policia,

prendeu hoje, ás 2 horas e meia da

tarde, o tenor De Bassini e toda a sua

familia que ha dias tinham chegado a

Lisboa. Ao mesmo artista foi intima-

da a ordem de expulsão de Portugal,

participando-se-lhe que deve partir

hole, com sua mulher e sua filha, para

Italia, no comboyo da noite, sendo

acompanhado por um policia portu-

guez até â fronteira, onde um agente

da policia hespanhola o deve esperar

para o acompanhar até Badajoz. As

causas d'esta. prisão foram as seguin-

tes: O tenor De Bassini, encontrando-

se em Italia com a rainha sr.“ D. Ma-

ria Pia, manifestou-lhe desejos de vir

a Portugal, pedindo-lhe, para empre-

hender essa viagem, o seu auxilio, em

consequencia de não ter dinheiro para

ella. Sua magestade, querendo ser

agradavel ao seu compatriota, deu-lhe

uma avultada quantia para o habilitar

a pôr em pratica o se'u desejo. Imme-

diatamente De Bassiní fez constar

para Lisboa que a sr.“ D. Maria Pia

lhe offerecera um logar no paço da

Ajuda, o que era redondamente'falso.

Chegado á capital, poucos dias antes

do regresso de sita magestade, o pan-

tomineiro tenor hospedou-se com sua

mulher e Slm filha no hotel Universal,

onde occnpou dois quartos do andar

nobre do edificio, que dá para a rua

Nova do Carmo. Aqui continuou di-

zendo a todas as pessoa que conhecia

do tempo em que cantava a (Carmen

em S. Carlos ao lado da Novell¡ e do

Sparapani, é a muitas outras com quem

travou conhecimento agora, que fôra

empregado no paço, pela sr.“ D. Maria

Pia, com o ordenado annual de réis

SOOÃOOO l Simplesmente extraordina-

rio o descaramento do antigo D. José

da nossa opera favorital O que é certo

é que a noticia alastrou-se por ahi fóra

e foi reproduzida até em alguns jor-

naes. Quando De Bassini se apresen-

tou a comprimentar a rainha D. Ma-

ria Pia pelo seus regresso, sua mages-

tnde aconselhou-o a que se retirasse de

Portugal, porque a sua permanencia

aqui estava dando logar a commenta-

rios desagradaveis. O tenor, em res-

posta, declarou á augusto senhora que

já não tinha dinheiro algum e que por

isso não podia seguir para Italia. En-

tão a s.“ D. Maria Pia entregou-lhe no-

va quantia, ordenando-lhe que partie-

se o mais depressa possivel para o seu

paiz. Para corresponder a esta genti-

leza o sr. De Bassini, em vez de fazer

o que devia, despedin-se do hotel Uni-

versal e foi habitar com sua familia

no quarto andar do predio do Turf-

Club, ao Chiado, onde ultimamente

estiveram alguns dos artistas da com-

panhia de opera comica franceza, que

funcionou no theatro de S. Carlos. E,

por toda a parte, continuou dizendo-

se ao serviço de sua magestade no pa-

ço da Ajuda l Ora como isto não podia

continuar assim, o sr. commissarto ge-

ral dirigiu-se hoje a casa do tenor a tim

de o prender. Não podia ser outra a so-

lução. Sae De Bassini da sua residencia

precisamente na occasião cm que o sr.

Moraes Sarmento atravessava o Chia-

do. O digno funccionario convidou o

artista a acompanhal-o ao governo ci-

vil. De Bassini resistiu a principio,

mas não teve maneira de se escapar a

fazer o que lhe ordenavam. No gabi-

note do sr. commissario geral, o sr.

Moraes Sarmento convidou o tenor n

escrever uma carta a sua mulher, dan-

do-lhe conta da prisão e ordenando-

lhe que viesse para o governo civil,

com ii filha. De Bassini negou-se ter-

minante-meute a escrever essa carta.

Então o sr. commissario geral, fazen-

do-se acompanhar pelo chet'e Ferreira,

dirigiu-se a casa do artista e prendeu

a esposa do famigerado tenor. O chefe

Ferreira. esperou que esta senhora e

sua filha fizessem as suas toilette.; c

conduziu-as em seguida ao governo

civil. Como dissemos no começo d'es-

ta noticia,o tenor De Bassini deve par-

tir hoje á. noite para Italia, com sua

familia. Todas as diligencias que des-

crevemos foram feitas de accordo com

o sr. ministro de Italia n'esta côrte. E

assim se poz termo ás pautomiuices

d'um tenor,que é menos notavel scan-

...__.__.__
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Lisette e Tapulca decidiram-se a

subir ao quarto de Fanny.

-- Entra tu primeiro com qualquer

pretexto-disse o mexicano.

E voltando-se para o homem que

o' acompanhava, continuou:

-- E nós dois em seguida; é pre-

cio que não dê um grito. Felizmente

a lancha está perto.

- Ora l-disse Lisette- os dois

unicos criados que temos ficam no ex-

tremo da casa e a estas horas dormem

a somno solto.

Lisette sahiu, seguida de 'l'apulca

e do marinheiro. Chegaram no quarto

de Fanny sem contratempo algum.

A criada tinha pensado no pretex-

tar a Oármen do

proximo.

O vinho em Lisboa.-

Spbre este assumpto nm jornal da ca-
pital escreve o seguinte:

Recebemos pelo correio as seguintes considera-
ue nos parecem judiciosas;

ni or toda a parte, e por causa dos espantosos
estragos do amildiuu, o preço do vinho tem angmen-
tado extraordinariamente. Regiões vinículns ha onde
o preço já subiu a !$500 réis o ahnude. Como é sa-
hido, os direitos andam por 600 réis, o que da, além
d'outras despezas, 255100 reis por almude.

Pois em Lisboa continua vendendoose «vinho» a
100 réis c menos o litro, isto é, vendese por M700
réis o almude, que custa em média aqui !âIOO reis¡

Não pode haver melhor prova de que o que ge-
ralmente se vende como vinho e apenas uma droga,
uma falriticaçtto com que o consumidor é envenenado.

Pois bem, isto que todos sabem, este envenena-
mento constante d'uma população, e sanccionado pe-
los poderes publicos. E se não, digam-nos quaes são
as providencias tomadas para evitar tão grave caso “l

Extraordinario paiz este onde questões de tão
grande alcance, não merecem a attenção dos governos».

E' fundamentalmente verdadeiro o que ahi fica
dito a respeito do desprezo dos governantes por este
e por outros graves assumptos de que deviam cc~
cupar-se.

Como, porém. ninguem pode ter a ¡llusâc de que
alguem olhe a sério para a entoxicaçao lenta dos ha-
bitantes da capital pelas mixordias que lhes propi-
nam a titulo de alimentação, deixemos correr as coi-

que a intrujar o

ções,

sas como correm, para não ficarmos em condições
prores. Estas considerações do nosso correspondente,
que ainda assim peccam um poucochinho por .ixag-
geradas na parte tocante ao preço por que o taber-
nen'o compra e por que vende o Vinho, podem servir
de nmotc- para nos venderem mais cara a mesma
zurra :t que actualmente nos impingem.

nosso correspondente não contou,deccrto,com
os copos e as garrafas roubadas em grandes «galões›.
Se contasse com isto veria que não bebemos tal o vi-
nho a M700 reis o nlmude, mas sim a mais de mis,
25000. 0m, o tabernciro que tiver consciencia, isto é,
que além dc nos roubar não queira assassinar-nos,
pode vender bom vinho, nas antunes condições.

A colheita cerealifl-

ea no Alemtejo.-Não é boa

este anno a producção de cereaes alli,

mas não se crê, ainda assita, que ella

seja inferior a 10 sementes-tal é

n'aquella região a força productora

dos sólos. A fava é que produziu bem,

pois a que produziu menos deu 19 se-

mentes. Um cavalheiro d'Elvas, que é

dos primeiros lavradores d'alli, que

chegou hontem a Espinho com sua

ex."m esposa e filhos, disse-nos, que

tendo semeado um moio de fava,tivera

19. Por aqui ñãô lia ' isso, apezar do

muito que adnbamos as nossas terras.

Altnauaeh dos p a l-

cos e salas para. 1894.-

Saiu do prélo este primoroso livrinho,

unico no seu genero, que já, conta seis

annos de publicação, illustrado com

o retrato do actor Augusto Rosa, acom-

panhado d'nm esboço biographico por

Ed. Schwalbach Lucci, festejado au-

ctor do Intimo. Contem: a prímorosa

poesia dramatica: A morta gala-nto, do

dr. Marcellino Mesquita. As engraça-

das cançonetas: O sargentão. Tal qual!

A luva. Os sonhos. Os monologos em

verso: Os grillos, recitado pelo actor

Eduardo Brazão. A pulga. Yasso no

hospital dos doidos. A lembrança do pa-

pá. E' bem triste! reeitados pelos prin-

cipaes artistas e amadores. Copias de

operas comioas, contos, anecdotas, epi-

grammas, pensamentos, etc., etc. Um

elegante volume 120 réis, pelo correio

130 réis. Acha-se á venda na livraria

de J. J. Bordalo, rua da Victoria, 42,

.°, Lisboa, e na livraria de J. R. No-

vaes Junior, rua do Almada, 192,

Porto.

Despachos iadiciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Visconde de Castro e Solla, presi-

sé Borges de Oliveira Cardoso, decla-

radas sem effeito as nomeações para

segundo, terceiro e quarto substitutos

do juiz de Arganil, por não haverem

prestado juramento no praso legal.

Antonio Ferreira Augusto, ajudan-

te do procurador régio junto da Rela-

ção do Porto, 30 días de licença.

Luiz Loureiro Mello Borges Cas-

tro, conservador na Pampilhosa, trans-

ferido a seu pedido e n'esta data para

a de Celorico da Beira.

José Paixão Pereira, nomeado ocu-

servador para a Pampilhosa.

José Manoel Parra, nomeado juiz

municipal de Alfandega da Fé.

Arnaldo Passos Oliveira Maia, exo-

nerado a seu pedido, de escrivão e ta-

bellião da villa de Famalicio.

Antonio Augusto Fiuza. Mello, no-

meado escrivão e tabellião de Fama-

licâo.

José Ribeiro da Cruz, nomeado es-

crivão e tabellião de Miranda do Douro.

Manuel Maria de Azevedo Rua', ta-

bcllião do supprimido julgado de Ca-

nhn. comarca de Aldeia Gallega de

Ribatejo, transferido a seu pedido pa-

a o Barreiro.

Antonio Ferreira de Almeida, no-

meado por dous annos juiz de paz do

districto de Espinho, comarca de San-

ta Combadão.

Porfirio Neves da Silva, exonera-

do a seu pedido de segundo substituto

do juiz de paz de Salvaterra de Magos.

Henrique Francisco Arriaga An-

nes. nomeado escrivão do juiz dc paz

do Barreiro.

Manoel José Motta Mello, exonera-

do a seu pedido de escrivão do juiz de

paz de Saudim e nomeado para. n 2.'

vara do Porto.

Manoel Xavier, exonerado a seu

pedido de escrivão do juiz de paz do

districto de Sandim.

Francisco Cardoso Ferreira Valeu-
te, nomeado escrivão do juiz de pnz do

districto de Snndim, podendo exercer

as fuucções de tabellião na area do ex-

ttncto julgado de Sandim.

A febre :unsu'ellu no

Brazil. -- .I-Iom'o r°es.- No

seu post-scriptttm de 20 do corrente, o

Yemps publica o seguinte horroroso tc-

legrumma :

SANTOS, 19 DE JUIde-l'oxlo o pessoal do
Banco do llrazil succumbiu de: hrhrc umm'rlla, duran-
lc o mol dc junho. O numero de mortos foi de 300
por dia e ccintcnns do cadnveres um decomposição sato
arrastados pnl'¡ cormntc do rio. Tres enormes hospi-
tacs foram crcadcs pulo governo, mas estão jzi con¡-
pletamcntc CllClOS dc doentes. A miscria dos arredo-
res de Santos d desoladoia. '

Tclcgrmnmas recebidos hoje dc Qucenstowne an-
nunciam que a lebre matou unlharcs dc pessoas. Em
Santos os negocios estão complvlmnente paralisndos.
No rio de Santos estavam !iii navios sem tripulantes
c mais 20, entre os qtlaes !t ingleses, sem capitão.

.AL exposição de Oni-

cag0.- ara dar uma ideia do mo-

vimento diario que ha na exposição de

Chicago, diz um jornal americano o se-

guinte: Ha approximadamente 12.000

expositores, aos qu aes devem agregar

se os seus empregados; os grandes res-

taurantes empregam mais de 3:000 pes-

soas; 1:000 rapazes dedicam-se á ven«

da de aguas miueraes, 900 a vender

fructas e 500 pessoas estão emprega-

das no lilildway Plaisance. Entram, a-

lém d'isso, diariamente no recinto da

   

  

   

 

   

  

   

   

      

    

    

                             

   

Atmilear' Cipríaui. --

Pelas ultimas noticias reCebidas de Pa-

ris sabe-se que foi eXpnlso do territo-

rio francez, o celebre agitador italiano,

Amilcar Cipriani. A esse proposito,

parecem-nos interessantes as seguin-

tcs notas bibliographicas Ciprianinas-

ceu em Rimini un Italia, revelando-se,

desde a mocidade, um evangelisador

andaz dos principios socialistas que

tem defendido sempre cum calor e en-

thusiasmo. Corajoso e destemido, as-

sentou praça aos quinze annos de

edade, entre os mil de Garibaldi,com-

batendo ao lado do celebre caudilho,

em Milazzo e em Madalloni. Depois da

tomada de Napolcs, entrou no exercito

regular italiano, mas, em 1862, deser-

ton acompanhando de novo Garibaldi

até Aspramondo. Obrigado a emigrar,

refugion-se então na Grecia, tomando

parte na insnrreição contra a Turquia,

e mostramlo mais uma vez o seu des-

prendimento pela vida, nas barricadas

de Athenas. Expulso da Grecia. aco-

lheu-se no Egypto, organisando urna

viagem scientilica ás 'nascentes do N¡ -

lo. Continuou, porém, a trabalhar sem-

pre, nas associações secretas de Athe-

nas. Ao rebentar a guerra :intro-italia.

na, Cipriani organismo logo uma lc-

gião de voluntarios. Pouco depois, em

Alexandria, nm grupo de espiões teu-

tou assassinal-o, ferindo-o com tres

punhaladas. Cipriani, apesar do seu

numero, soube fazer-lhes face, deixan

do morto um dos seus agressores. Al-

gum tempo antes da guerra franco-

prussiana, Cipriani fixou a sua resí-

dencia em França, onde trabalhou pe-

la proclamação da republica, distin-

guindo-se depois corajosamente, du-

rante o cerco de Pariz, e cooperando

com Blanqui na tomada do Hotel de

Ville, por occasião da. Cummuua. No-

meado então chefe do estado maior

de Flom-ens, trabalhou com energia,

na det'eza de París sendo n'um dos

combates ferido com tres balas. Jul-

gado em conselho de guerra depois da

entrada das tropas versaihezas foi con-

detonado a deportação perpetua, een-

do mandado, como tantos outros, para

a Nova Culedoula. Votmla a atnnistia,

Cipriani regressou a Paris. Nu gare

de Montpanarse ,no momento da che-

gada, vê varios policias maltratando

uma pobre mulher. Cipriani toma lm-

mediatamentc o partido da desgraça-

da, defendendo-a e defendendo-se do-

pois valentemente. E' de novo preso e

expulso do territm'io francez. Na Ita-

lia, offerecem-lhc então a candidatura

a deputado os grupos socialistas de

Roma. Preso, porém, em consequencia

dos antigos successos de Alexandria, é

condeninado, pelo tribunal de Ancona,

a 25 annos de prisão. Cipriani assim

passa oito annos, mcttido u'um caree-

re, prohibido até de ler e de escrever.

Forli e Ravenna elegem-n'o, no en-

tanto, deputado; mas o governo inva-

lida a eleição, e os grupos avança-

dos reclegem n'o nove vezes seguidas.

Deante d'estas manifestações, que se l

iam accentunndo com nm gravissimo_

caracter, o governo italiano concede-l

lhe a annnstia e a liberdade, retir

   

  

  

       

  

  

  

  

   

  
o Times que o dr. Nnnsen partiu d'alli

Gibral tai' e os íugle~

zes. -Ha dias, lord Charles Bares-

ford, que pertenceu ao Altnirantado e

é um odicial de marinha dos mais po-

pulares na Inglaterra fez uma confe-

rencia em Londres a respeito de Gri-

braltar. Lord Beresford, segundo com-

munica um correspondente, fez sobre-

sahir a importancia estrategica de Gil-

braltar, por ser a chave de Meditevra

neo e garantir a facilidade de comuna'

nicações entre a Inglaterra c Marro-

cos, atiiirmou que para tirar todo o

partido possivel d'aqnella praça. era

necessario proceder a numerosas refor-

mas e a importantes modificações. As

actuaes defezas extriores de Gibraltar,

na. opinião de sir Charles Beresford.

são insnfñcientes para collocar os nu-

vios de guerra ancorados no porto ao

abrigo das aggressõcs dos barcos tor-

pedeiros. Dime ainda que as obras a

fazer devem ser executalas não só pa-

ra o caso de um conflicto com a Hes-

panha, como para a Inglaterra estar

preravida contra algum ataque inespe-

rado la sequawlra francesa. A confe-

rencia de lord Charles Beresford pro-

duziu nos centros politicos de Lou ires

profuula sensação e está servindo de

the-.na ás diversas apreciações por par-

te dosáoruaes londrinos.

Í") conflieto franco-

süunnz. _Ultimamente o tele-

grupho tem dado conta do conflcto que

estalou entre a França e o reino de

Sião, não faltando já em Pnriz quem

tema que o conflicto seja tão grave

como o de 1884. quando os francezes

se preparavam para conquistar o Ton-

kiu. Segundo nm correspondente, o

chefe das forças navaes de França na

Indo-China, o contra-almirante Hu-

maun, está resolvido a operar com to-

da a energia e vigor. O contra-almi-

rante Humann é um dos mais distin-

ctos marinheiros da França; bateu-se

na Corôu, na Syria e na Couchinchi-

na, e está prestando serviço no extre-

mo Oriente desde 1889. 'l'em 55 an-

nos de idade c é neto do opulento in-

dustrial Humaun, que foi ministro da

fazenda em 1830. E' casado com uma

senhora da alta sociedade parizieuse.

E' homem robusto, energÍCo, desteini-

do o proprio para resistir a todos os

perigos dc uma renhida campanha.

Para comprehendcr a sua attitude

no actual conflicto, citam os jornaes

franceses o seguinte periodo de uma

carta que ha pouco dirigiu a um amigo:

cE' necessario acabar, quanto an-

tes, com estes siamezes; as minhas ca-

nhoneiras são boas, os tripulantes ín-

trepidos e as munições excellentes.

Irei direito ao meu lim, e succeda o

que succeder, farei respeitar o nome

da França.› A opinião publica em

França approvn o procedimento do

governo com relação ao confllcto fran-

co-siamez, e incita-o a continuar pelo

caminho emprehendido até conseguir

que o reino de Sião dê á F 'ançu as sa-

tisfações a que tem direito.

Expediçáoaopolo

¡nan-se. _Dizem de Christiania para

Em Java; o herdeiro

do tlu'ouo da. :Xalsm'ínum

Os jornaes de Java referem que, du-

rante a estada n'aquella ilha do archi-

duque Francisco Fernando, herdeiro

do throno da Austria-Hungria, os fu nc-

cionarios hollandezes haviam organi-

sado eu¡ honra do principe uma grau-

de caçada aos tigres e que devia rea-

lisar-se na. residencia de Bantam, pro-

ximo de Batavia. Os tigres alii são de

tal modo numerosos, que muitas vezes

as aldeias são abandonadas pelos he-

bitantes por não poderem resistir e

evitar os ataques successivos daquel-

las foras. A' ultima. hora, porém, as

   

                                  

  

                   

    
  

os hadjis haviam annunciado no paiz

a proxima chegada de um rajah bran-

dâos que se dão por muitos felizes por

po-lerem contribuir para a sustentação

d'aquelles a propi¡etas›. São agentes de

tumultos contra as author-idades hol-

landezus. Sabendo da passagem e-u

do. quiseram aproveital-a para reco-

meçar a agitação; as authoridades hol-

landezas, porém, comprehemlerani o

perigo a tempo, e desistiram da caça-

da, desculpand ›-se para com o princi-

pe, dizendo-lhe _que a falta de carrega-

dores obstava a que ella se realisasse.

Mulheres inedicas.-

Segundo uma estatistica publicada. na

Revue Scientifique. ha actualmente 423

mulheres rnatriculadas nas escolas sn-

periores de Paris, sendo: 129 em me-

dicina, 2 na fzcnldade de direito, 29

nas faculdades das sciencias, 249 nas

faculdades de lettras e 14 nas escolas

de pharmacia. Entre as 423 estudantes

ha 285 francesas, 110 russas e as res-

tantes de diversas nacionalidades, en-

tre as quaes se encontra a Turquia com

1 cstudanta de medicina.

As g' l' a. u d e s ¡nano-

brns na. Adsacía. Lore-

na.-As grandes manobras a que as-

sistirá o imperador Guilherme devom

effectuar-sc na Lorraine, nos primeiros

dias do mez de setembro. O imperador

da Allemauha será acompanhado de

um grande estado maior de todas as

armas, devendo chegar a Metz, llOSpe-

dando-se no Castello de Morello. O rei

da Saxonia e o gran-duque de Bade,

installar-se-hão egnalmcnte eu¡ Metz,

nos antigos aposentos de Napoleão III.

O principe real de Italia receberá

hespitalidade na escola dos ofticiaes

de subalteruos. Quanto aos príncipes

allcmães e aos otliciaes de estado maior

ficarão em casas particulares da cidade.

Catholicos e pr'otes

tautes.-Na edade media, Ricar-

do II e sua esposa Anna da Bohemia,

consagram a Inglaterra a Nossa Se-

nhora. Durante muitos annos foi ella

considerada a Padroeira da ilha bri-

tan-nica. As tempestades da revolução

authoridades hollandezas tiveram que

desistir da projectada caçada, porque

co que libertar-ia os javanezes do jugo

hollandez. Estes hadjis são indígenas

que fazem de quando em quando a sua

pregrinação a. Meca, vivendo no re-

gresso á patria á custa dos concilia-

rcbcllião e fomentarn continuamente

Java do archiduque Francisco Fernan-

Curiosidades antigas "'

e ¡noder'uus.- Duas questões

sérias e diuma importancia indiscuti-

vel occupam hoje os sabics: a vanta-

gem do cruzamento das 'raças,'-e a uti.

lidade do casamento entre parentes.

Uns, como Gabineau, Nott, Knox e

Perier etc., são contra o cruzamento

das raças; o'ti'tros, como Bodichon,

Thevenot, Deschamps e 'Quatrefages__

etc., são a favor d'elle. N'esta ,discus-

são, os sabias, como os não sabios,

pretendem'levar os seus contrarios de

vencida, e para essa fim não. duvidaut

empregar a favor da sua these quantas

provas, aliás de dubio valor, imagi-

nam. Gabineau diz que a. degradação

dos imperios se deve aos cruzamentos;

Nott afürma que se o cruzamentc se

generalisasse o resultado seria a ex-

tincção da humanidade; Koux e Pe-

rier attribnem os progressos da civili-

sação apenas ás raças puras, e Mr.

Daily pensa que a vantagem está toda

a favor das raças, que não foram cru-

zadas. Ao contrario, Bodichon declara

mui formalmente que a era universal

de paz o fraternidade se realisará sim-

plesmente pelos cruzamentos das ra-

ças. E por esta forma podemos ver o

credito que devem merecer uns sabios

opiuando tão contrariamente em si.

:ll

Tmnbcm os mesmos, se não outros,

teem estudado a questão dos casamen-

tos entre parentes. Dizem uns que a

cegueira, o albinismo, a epilepsia, o

idiotismo, a esterilidade, as escrofulas,

são frequentes entre os filhos de paren-

tes. Ultimamente o dr. Voison foi os-

tudar esta questão ao burgo de Batz,

na península de Croisic, burgo onde só

casam os individuos entre si, sendo por-

tanto, todos parentes. Encontrou 4G

casaes com 147 filhos, entre os quaes

não havia iiêñlilimn doença d'iuqnellas,

sendo todos muito sadios. Estes resul-

tados foram depois confirmados por

outros escriptores, como Forrier, Gu-

bler, Ducltenne, e ultimamente ainda

pelo dr. Murshall que, estudando uma

tribu de Nilghcrris na India, encon-

trou 196 filhos de parentes sem o mais

pequeno defeito, sendo aquella tribu,

onde só é permittido o casamento en-

tre familia, a mais bella e formosa das

tribus indianas. Parece, pois, provado

que os casamento entre parentes dão

origem a filhos bem conformados, de-

vendo todavia notar-so que é necessa-

rio para isso que os paes sejam sadios,

visto que sendo doentes, ambos ou ape-

nas um d'elles, se accnmulam nos fi-

lhos as predisposições morbosas dos

paes ou pae muito aggravadas.

_ DI obilisação da es-

quadra. francezru- A ma-

rinha de guerra franceza acaba de fa-

zer uma ex periencia de mobilisação,

com o mais lisongeiro resultado em ra-

pidez e precisão de preparativos e ma-

nobra. Deu-se ordem para a esquadra

activa e de reserva do Mediterranio,

composta de 39 navios, ancorodos em

Toulon, recebesse viveres e estivesse

prompta á primeira voz. Tres dias'de- L_ - ~

pois,ás 8 e meia _fl°«“"'*.W"

xicano.

ponde.

companheiro: ~

dente da Relação do Porte. nomeado exposição 4:000j0rnalistas, pela maiorJulz do Supremo Tribunal de Justiça. parte mulheres, não fallando nos visi-
_ JOSÉ da ROCha Fl'ndinhoa Vice-Pre- tantes e em milhares de pessoas que se

sidente da Relação do Porto, nomeado consagram a varias industrias. Só a
pl'esldente dO menino tribunal- _ _ concorrencia áexposição duranteo mez

Alexandre Marques da Pa¡xão,Ju12 de junho deu uma media diaria de
Cla Relação (10 PONO, nomeado V108' 100.000 pessoas. E' uma verdadeira
presidente d0 mesmo tl'lbunülu Feira do Mundo, conclue o jornal d'on-

Eugenio da 008m e Almada. JUIZ de extrahimos estes pormenores.
da 2.' instancia, aggregado á Relação O naun-agia do . Vi.
do Porto, nomeado juiz do mesmo tri- otoriar._0 commandante do cou.

bunal- raçado Victoria, Mauricio Bourke, com-
Henrique Pinto, juiz da Relação pareceu já perante o tribunal marcial

dos Açores, transferido, a seu pedido, presidido pelo almirante sir Michael
para a Relação de Lisboa. Culme Seymour. Ao abrir-se a audien-

Luiz da Costa Azevedo Coutinho, cia, Bom-ke recusou dous dosjnizcs,
juíz da 6-' VMB de Lisboa, PI'OHJOVÍ' porque faziam parte da esquadra do
do para a RelaÇâO (108 AÇOI'eã- almirante Tryon. O tribunal deferiu o

JOÃO Marian da Slim Medeiros; lUlZ seu pedido. Bourke fez uma narrativa
8m Vizellq tl'Elvllsferido para Furo. completa da catastrophe, e declarou

Joaquim Teixeira de Sampaio, jul¡ que dissera por vezes ao almirante
em Santarem, transferido para a 6.“ Tryon que a manobra que ordenára,
vara de LÍSbOih era das mais perigosas. Accresceutou

Affonso de Almeida Fernandes, que insistira tres vezes antes do obter
transferido da Cem¡ Para EVOm- anthorisação para dar contra-vapor ás

Joaquim Mello Ribeiro Pinto, juiz machinas, sendo só á terceira que o
em Farol tl'a'mfel'ido Para Vizeu- almirante Tryon lhe pEl'utlttltt dar

Antonio Leite Pereira Jardim,juiz aquella ordem. Bourke affirmou que
em Evora, transferido para Santarem. fora lançado ao ar antes de cahir no

João Pedro Franco, exonerado de mar; que o almirante 'l'ryon não den
4.° substituto do juiz de direito de 5M)- ordem alguma depois do ubulroameu-

t0 Cl'llz-
to, e que fôra o tenente Heath que

Jorge de Oliveira Spiuosa da Ca- hradára: «Salve-se quem podén. Bour-
umra, nomeado para aquelle lugar. ke é ñllto de lord Mayo, vice-rei das

JOBé Ventura MMWBO da Camara. Indias,que foi assassinado em 1872 por
Antonio Martins Pinto da Cunha e Jo- um degredado das ilhas Audaman.

no coração. Não achou aquillo natu-

ral. Parou antes de entrar. Na alcova

havia luz sobre a. meza de cabeceira.

Lisette pronunciou por duas vezes es-

te nome:

-- Sr.“ Fanny!

Ninguem lhe reapondeu. Então,

como Tapulca se aproximava; disse-

lhe em voz baixa:

-- A porta está aberta.

- Pois entra _- respondeu o me-

 

   
  

  

  

  

  

   

   

  

   
  

anjo mysterioso a protege?

E o mexicano deixou-se cahir so-

bre uma cadeira.

- Talvez que, não podendo dor-

mir, descesse ao jardim para gosar da

formosura da noite.

- Guia-me até ao jardíml-excla-

mou Tapulca, levantando-se como im-

pellido por occulta mola.

Lisette e o mexicano desceram pre-

cipitadamente ao jardim. PerCorreram-

no inutilmente. Fanny não estava alli.

A raiva e furor de Tapulca chegaram

ao seu cumulo. Lisette dizia-lhe para

o trauquillisnr:

-- Já chamei e ella não me res-

0 mexicano entrou, dizendo no seu

os devidos effeitos.

poder. . . Que fatalidade me persegue? e

des retirar-te, sinto-me fatígada e pre-

ciso descançam Uma hora depois, en-

tramos aqui e ella não está l

Fanny fugiu, não nos resta duvida.

suas combinações cnltiam por term'

Eiuquattto Tapulca não tirasse a mem prompto com uma lanch

viugança,era inutil encetar a conquis- o que possa sncceder.

ta. do seu coração. Que fazer 'P

peitado alguma. coisa, procurando a

salvação na fuga, não podia estar lon-

ge d'aquelle logar.

(lo-lhe porém os direitos civrs e p

ticos. Fo¡ depois d'

Utpriani voltou

Pariz, onde parece ter agora iuwvum

do na ultima agitação socralista. Tal

é, a largos traços, a vida do celebre

agitador que o governo franCez acaba

de pôr fóra da fronteira.

Congresso de jorna-

lístas.-t§m Munich acaba de se

reunir um congresso de jornalistas. O

principe Lutz, filho do pl'tttclpe regen-

te da Baviera, assistiu e n'um discurso

defendeu a imprensa, :que é rnuitissi-

mas vezes ealummadan. Disse mais o

principe Luiz que os reis deviam ler

todos os jurllttcs de todos os partidos,

para ficarem conhecendo a opinião pu-

blica e não se guiarem só pelo que lhes

dizem os cortezãos. Registe-se esta

sensata opinião do principe Luiz da

Baviera.

Uma aposta. excen-

tricu.-Um tnglez excentrtco apos-

tou em como era capaz de consentir

em ser lançado ao Tarciso, fechado

dentro d'un¡ sacco, e safar-sc du perl-

gosa ratoelra. Fez se a aposta, e o ho-

mem foi lançado a agua; com grande

sui-preza de todos \11111111le surgir á

tona, com uma faca na nuno. Tinha

cortado o sacco debaixo d'agua. U que

apostam, contando eum aquclla morte,

ficou desapontado. A policia porem

parece que tomou contado caso, para
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ila, quasi convencida, disse-me: :Po-

 

___ Sim; tudo isso será corto, mas

Lisette estava aturdida: todas as

Se Fanny tinha descoberto ou sus-

Nada se podia fazer até ao pleno

au em uma. “XpClllçãJ ao polo arctico no

oll- Í mez de junho. Este eXplorador gastou

estes successos que una' quinze dms com a montagem de

“um” uma- Vez para uma barraca se campanha feita de se-

! da, e o capitão Svedrup o o como.ch da

'armada Scott Hitnseu, que fizeram par-

_“ te da expedição, experimentaram dor-

, mir ao ar livre, cobertos com pelle de

lobo, para vêr o partido que tiravam

da ua tentativa.

e da Noruega em S. Petersburgo, ar-

ranjou 30 dos melhores cães dc puxar

trenós para. estarem em Yukuhir quan-

do o dr. Nansen tiver, este mez de a-

travessar a Siberia. Nos treuós que suas crenças. Parece que o assumpto

hão de servir para a viagem teem-se vao ser levado ao parlamento.

organisado os melhores muios de con-

forto. O sr. Renterskjoldjá obteve tam-

bem a promessa do governo da Russia cimentos do beirro Latino, o ministro

para que as auctoridades ao longo da do interior frances determinou que d'o-
costa da Siberla prestem ao dr. Nan-

seu todo o auxilio que lhes seja pedido.

A expedição irá provida Com 16:000

kilogrammas de uns bisconos de em-

barque muito especiaes.

Uma. exeução em

vão, que decerto lhe não entregava

Fanny, para que o senhor exerce

sua vingança.

.... Dizss bem; esperarei até á noite.

6)
~

 

  

    

  

 

  

  

 

  

   

  

   

 

:o alto clero e do partido catholico

tidos das respectivas insiguias.

mas fez-se desentendida.

_Quer esconder-se no meu quarto? sahir a passeio.

__. Nada prefiro ficar a bordo.

-- Então, não percamos tempo.

Durante o dia, tenha sempre um ho-

Lisette viu-os saltar para a lancha,

a, para

Se en não mau.

dar avmo nenhum, tis dez horas da

noite tornareiuos a juntar-nos,

Tnpulca e o seu companheiro, sa-

hiram pela' mesma janella pela qual

tinham entrado.

_.. Vamos, Lisette, eu bem sei que

finge perfeitamente, que tem muita ha-

bilidade; mas n'este caso é inutil fazer

uso das suas prendas: a menina sabe,

tão bem como eu, que a senhora não

está em casa; tuas o que não sabe, e

en_von dizer-lh'o, é que não voltará por

emquanto.

- Vou de surpresa em' surpresul...

Que tenho talento... que finjo perfei-

   

    

 

religiosa tinham leijmriler com. e?,

dicção, que acaba. de ser renovada. O

cardeal Vaughan, arcebispo catholico

de Westminster, restabeleceu o padron-

du, &mondo-sc por essa occasião uma

enorme festa. A egreja do Oratorio,

que é un) dos melhores templos de In-

glaterra, estava cheia de notabihdades

JA. policia de Par-íz. -

Em consequencia dos ulttmos aconte-

ra ávante, quando haja qualquer ma-

nifestação nas ruas, seja um commis-

sario de policia que se apresente á

frente dos agentes, e faça as intima-

ções lcgues com todos as formalidades.

Deste modo o publico, tanto os curio-
nniuutos. -- Mais uma exccuçao sos como os manifestantes, ficam pre-

por meio de electrtdade. Jonh Mewis venidos,poden_do evitar

Osmond, condemnado ti pena ultima,

pelo tribunal do New-York, por ter

commettido dois assassinatos, foi exe-

cutado em Sing Sing. A sua ,execução da foi applicadu pela primeira vez

foi a mais rapida que tem sido feita, em Lougchamp, no dia da fest

pois levou apenas, preparativos e cho-

que, dois minutos. Aperfeiçoa-se o ter-

rivel systems do matar!

as cargas_inopi-

nadas e intempestivas, soffrendo só as

consequencias do seu acto os que não o proximo

obedecerem ás intimações. Esta medi-

Lisette cmnprehendeu perfeitamen-

sse a teo que o escrivão queria dizer-lhe, d'estes documentos,

bordo do Formidable, navio almirante.

Meia hora depois estava toda a 'es-

quadra em marcha, seguindo o

alto mari ~ PP' ' '

Um cyclone. - Pormeno-

res do cyclone a que já nos referimos,

e que destruiu quasi toda a região

. comprehendida entre as cidades de
Essa cerimonia produziu grande sen-

Reuterskjild, ministro da Suecia saçào em Londres, já porque, segundo

a lithurgia anglicana, S. Jorge é o

padroeiro do reino, e já porque o par-

tido protestante tomou esse facto como

um protesto feito pelos christãos ás

Alexandria (no Piemonte) e Pavia: As

pownções que mais eoffreram foram

Voghera e Casteggio. Nos campos que

as cercam não ficou de pé uma unica

arvore e todas as casas foram arrasa-

das. O cyclone atirou a terra todos os

campanarios das egrejas e a parte alta

dos edificios publicos. E' enorme e

ainda não poude saber-se qual o nu-

mero de victimas que ficaram sepulta-

das nos escombros. Ha milhares de fe-

ridos e teem apparecido grande nume-

ro de cadaveres. As linhas telegraphi-

cas foram arrebatadas na extensão de

muitas leguas, bem como 'destruídas

todas as plantações. De Pavía e Ale-

xandria partiram comboios especiacs

levando engenheiros, medicos e archi-

tectos, além de outros soocorros.

60 mil contos de fes-

tas.-Pekin vae estar em festa. Para

anno de 1894 fazem-se já

espaventosos preparativos para feste-

jar o (30.“ anniversario da imparatriz,

a do 14 cx-regente da China, Soa Magestade
de julho, vendo-se alli os commissnrios

do policia, á frente dos agentes, reves-

Tsu Hsi. O joven filho do Céu, impera-

dor Huang-Su, quer celebrar' essa data

e nomeou para esse fim uma commis-

m

mentos precisos para a obrigar, calém

testemunhas que

pódem atlirmar terem visto, das dez
-› E' muito cedo para a senhora para as onze horas da noite, entrar

pelas jauellas do quarto da criada de

Fanny dois homens suspeitos; e como.

a senhora era rica, poderia a justiça

de que eu faço parte, metter Lisette

na cadeia.

-- Oh! o senhor não fará isso!--

exclamou Lisette sobresaltada.

-- E porque não?

Lisette comprehenden que o escri-

vão estava do lado de Fanny.

Não lhe convinha a luta.

.mate,- appareceu o signal da partida a'

- Espere alli, até que o chame.

 

- Subamos ao quarto da senhora

 

tanieute. . . que não voltará. . . o que ._. Está bom - disse ella --- hoje

percorreu a alcova, contendo a custo

o ronco rugido do seu peito.

dendo espantado, como se visse a ter-

ra abrir-se-lhe diante.

menos assombrada.

á minha vingança!

a deixei deitada n'esta_ mesm'a cama.

a procurar sua mulher. Correu todos

os cantos dos quartos. Fanny

Lisette entrou tambem. Tapulca eesperemos' ao mesmo tempo pede.mos guardar as joias e o mais que el-

la trouxe. Ficando ella sem meios não

poderá subtrahir-se á justa vingança

de seu marido.

-- Dizes bem, subamos.

Quando chegaram á alcova de

anny, o relogio dava meia noite. Li.

sette e Tnpnlca principiaram a revis-

tar tudo,eucontrando indícios da fuga

precipitada de Fnnny. Tapulca arran-

cava os cabellos, mnrmurando em voz

surda e concentrado:

- Maldição! cheguei tarde.

- E' extraordinario o que se está

tinha passando-_repetiu Lisette--ella tinha

  

  

-Ningueml-exclamou retroce-

- Ninguoml-repetiu Lisette não F

- 0h! tambem d'esta vez escapa

- Não pode ser; ainda ha pouco

Tapulca pegou na luz, e começou

convencimento de que Funny tinha fu-

gido de Masnou. Entretanto, a noite

chegou ao seu termo, e lá ao longe, no

mar, via-se surgir das aguas a tibia

claridade que annuncia o dia.

Tapulca, sentado na poltrona, co-

mo se tivesse esgotado todas as forças,

   

 

e esperou que fosse dia.

Como, porim, não gostava de per-

.ler tempo, entreteve-sc passando se-

gunda rcvxsta ao quarto da sua ama.

A's oito da manhã, preparava-se

para fazer uma visita ao escrivão, so-

bre quem recahiam as suas suspeitas,
estava mergulhado no mais profundo quando o viu entrar pela porta dentro.
silencio.

-- Animo, senhor-«disse-lhe Li-

sette-havemos de encontral-a.

deve desanimar. O que convem agora,

   

é que o senhor ou fique escondido no rou

meu quarto, ou se occulte no hrigue,

que deve transportar-nos á America,

emquanto eu procuro decifrar este enig-

ma; e esta noite, á mesma hora, torna-

Não se homem probo e honrado.

vez que elle lhe poupava as passadas,

quiz tambem poupar palavras, que po-

dessem comprometter a sua empresa.

O escrivão chamava-se D. Ignacio

Briii-Jls, e gosava na aldeia da fama de

A presença de D' Ignacio corrobo-

as suspeitas de Lisette, e em uma

- Ohl Por aqui, sr. D. Ignacio?...

to para que sua ama lhe abrisse a por-

ta. Era dizer-lhe que tinha trasido

carta de Pariz. No seu intender isto

. devia. ser como a palavra magica.

Não, foi, porém necessario empre-

gal-a. A _porta estqva aberta de par

pm par, Lisette sentiu uma pancada

desapparecido. O mexicano tinha n'es: na gaveta d'esta secretária as joias e
te momento o aspecto d'um homem as notas do Banco lrancez, e aqui já
atacado pela febre. Estava horrivel- não está nada. Ha pouco, ás nove e
mente desfigurado. Dos olhos sahiam- meia da noite, separamo-nos; deixei-a
lhe olhares de hyena, do peito rugidos deitada, e acabava ella de propor que
de tigre.

seria conveniente ter um navio freta-
- Ninguem! ningueml -- repetiu do e prompto para fugir n) ultimo ex-

 

Ohl quando já contava tel-a em meu treino, Eu retorqui-lhe ea; contrario, e der;

mediatamente a essa casa ?

remos a reunir-nos. Ella só conhece Vou

uma pessoa aqui na aldeia. Sa fugiu

precipitadamente, deve ter-.te refngia

do em casa d'essa pessoa.

- E porque não vamos nós im-

- Porque deitavamos tudo a per-

o homem_ de que se trata és escri-

 

já dar parte á senhora.

O escrivão sorriu-se e disse:

-- Parece-me que será inutil in-

com mudar-se.

-- Cómo l _

- Digo pareceme, e posso t¡er-

mar-lhe que era, porque sua ama não

está no seu'quarto: tenho_ a certeza.
:sa--r ~ -I'o

quer o senhor dizer com tudo isso?

- O que quero dizer, minha filha

-res pondeu o escrivão com suavidade

-é que Fanny Ratt, vae a estas ho-

ras caminho de França, que eu sou o

inquilino e administrador d'esta casa,

e de tndo quanto n'elle está, e que a

menina tem, desde este momento, in-

teira liberdade para procurar ama a

quem offereça os seus serviços. Com

tão boas prenda não lhe hade faltar

commodo.

Por espaço de alguns segundos,

Lisette não encontrou palavras para

responder ás frias e ao mesmo tempo

energicas insinuações do escrivão.

-- Quer dizer que me despede ?

-assim parece,minha boa menina.

- Pois bem; não sahirei d'esta ca-

sa sem primeiro fallar com a senhora.

- Oh! isso é bastante diliicil. A

estas horas já ella esta a algumas le-

Aguas de Masnou; e emquanto a não sa-

bir d-'esta essa, isso não passará de pa-

lavras; tegho em meu poder os egre-
z En¡- -

  

  

mesmo sahirei d'esta casa, já que tão

descaradamente sou despedida; é a pa.

ga dos meus serviços.

-- E' para que veja, filha: -o que'

mais ha n'este mundo é ingratos-re-

torquiu o escrivão em tom de mofa.

E levantando-sc como dando por

terminado o dialogo, continuou:

-- Como suppouho que nada terá

que fazer em nenhum d'estes quartos,

vou fechal-os; pode, comtudo, ficar na

casa até ás quatro da tarde, hora nque

virei fechal-a tambem; tambem não dê

na cabeça aos marinheiros virem por

ahi metter-lhe algum susto.

Ignacio Briñols sahin comprimen..

tando e sorrindo-se.

Lisette ficou aterrada.

Fanny escapava-se-lhe e Tapulca,

perdia tres milhões de reales.

Era preciso avisar o mexicano do
occorrido.

(Continua.)
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, hà'0 de .princepesealtos 'dignifarios que o papagaio persistia' em seus gritos e
f?rmulou _o programma das'festas, ava-
liadas em'_ 60 mil contos' de réis. O im-
perador exige que' esses festejos dei-

_xem a perder de vista todos os
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sobreveiu uma diBiculdade. O minis-

troz da fazenda apenas entrou com 3

milhões de taels, pouco mais de 10 mil

contos, a sexta pauta do orçamento.

.Em vista. d'isto o imperador convidou

os'vice-reis, marechaes tartaros e go-

vernadores de todas asi previncias para

recolher-em fundos entre os povos, e

envial-os para Pekinf Os 'povos não

gostarão dasangria, mas: as festas não

deixarão de realisar-se.

Novo cometa.. - Na Aca-

demia das Sciencias de Pariz, o dire-

ctor do Observatorio de' Pariz deu al-

gumas informações acerca do novo co-

meta descoberto a 9 de julho e que é

visivel actualmente sem auxilio de te-

lescopío. O novo corpo celeste está si-

tuado por baixo da primeira estrella

_do timão da Grande Ursa. O seu mo-

vimento é muito rapido, percorrendo

cerca de 10 graus por dia. 0 director

do Observatorio de Pariz prapôz que

o novo astro se denominasse cometa

Rordame-Quénisset, sendo o primeiro

nome o do astronomo americano que

primeiramente o descobriu no céu da

America, e o segundo o do astronomo

francez que foi o primeiro a vel-o no

hemispherío europeu.

As bengalas-altéres.

-A ultima moda em Paris-as ben-

galas-altéres. São uma especie de alter

portatil, de uma só esphera. Compõem-

se estas bengalas de uma haste de aço.

dissimnlada por um junco ou um bam-

bu, e de um castâo torneado, pezando

de 500 grammas até 5 kilos. Os cas-

tões das bengalas dos janotas parisien

ses attingem pezos incriveis, e o chic.

a moda, é nianejal-as como se elias em

logar de pezar 5 kilos pezasse apenas

1 gramma. E como esta hjgienica mo-

da não está ainda muito divulgada não

é raro ver-se, mesmo em Paris, um

dandy que usa a bengala-alter 'esten-

der, n'um café ou n'um restaurante, ao

criado que se approxima para lhe aju-

dar a despir o pardessus, o terrivel

bengalorio de que ninguem só pelo ex-

terior suspeita o pezo descomunal.

D'ahi o pasmo do garçon, a sua atra-

palhaçâo e a risota que estala em vol

ta, para gloria do musculoso proprie-

tario de tãomonstruoso cacête. O fa-

moso tirem italiano, Pini, usa a ben-

gala-alter. Devemos concordar que é

muito salutar esta bengala, desenvolve

a musculatura do braço e robuatece o

pulso, que depois de se babituar a ma-

nejar esta terrivel badine, tica vigoroso.

Mas tambem o qne devemos concordar

é que só a quem tiver licença de porte

de armas pro/zibt'das deverá¡ ser permit-

tido o uso d'esta bengala que n'uma

rixa e na mão d'um homem vigoroso,

de simples bengala salutar transfor-

ma-se em poderosa e 'terrivel arma.

Cautella pois com as bengalas-altéres,

- 'jovepção de um conceituado armeiro

timo n.° o seguinte:

c certo t ue a coroa a não permiltira.

feitas at

lá inclinado a attcnder o governo n'ess

nenhuma, sc e

tudo de pôr a bom rumo a nau publica,

Ora antepondo a

vida curta e bastante dcsaitosa.

mo jornal escreve:

versão em alguns jurnaes da capital,

pressão cxlremamcnle dosagradawl.

sa geral miserla, da qual nao

respoasabilidades.

vuneccr, para salvação até do

verno não

perante a a

~ (ls-Meu. em Paris. . , .
,à 0 "'- , 13:11:11 “Ill'v'ran-'uaüh v

na 'Enrquizu-O conselho de

ministros do sultão, resolveu ultima-

_menne --'celebrar uma exposição em

Consàtntinopla, potytodo o anno pro-

ximoi. A idéa foi muito bem acolhida

pelas¡ principaes 'sociedades commer-

ciaes e industriaes do imperio. O local

escolhido é d'uma belleza surprehen-

dente, nas margens do Bosphoro.

Inventa. - Um engenheiro

norte-americano acaba de inventar um

apparelho, sobre o qual as pessoas se

assentam_ e deslisam por sobre a agua.

apenas com um pequeno movimento

de duas pás. O apparelho não occupa

mais espaço que o do fundo d'uma ca-

deira pequena.

Umpapagaio conver-

tido eu¡ agente de poli-

cia..-Ha dias em uma praça de Por-

tsmouth, achava-se trabalhando um

zingaro com uma macaco. e um papa-

gaio muito chat-latão e palrador. En-

tre os curiosos havia uma creauça, ti-

lhn de uma das pessoas mais ricas da

povoação, que contemplam o especta-

culo, cheia. de regosijo. De repente o

papagaio saltou da percha em que se

encontrava e collocou-se no hombro de

um dos circunstantes, gritando.

- A essel Ao ladrão, ao ladrão!

Todos julgaram que isto era parte

integrante do programma da tuucção

que o zingaro dava ao ar livre; porém

gnintes projectos de lei:

na do Castello.

contrair um emprestimo.

concelho de Vagos.

viação.

tevel.

goaça.

vender o campo da «Velha»

gre o asylo em construcção.

to de A lmoster.

de viação.
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ção das obras' honradas de vossos maiores. No campo, no con-

selho, foram pootuass ministros c apropriados instrumentos

do reis msgdanímos e sabias; tendes occnsião opportuna de

imitar os seus nobres' exemplos. _

Senhores 'deputados do. nação portuguesa, vossos anto-

passados cor-responderam no amor da patria, na cobiça vir-

tuosa de gloria, á sabia magnanimidado dos monarchas e d

generosidade da nobreza; continuae a marchar em seguimen-

to dos vossos antepassados.

Prosag'ui todosno caminho da virtudes da honra; é

nrduo, sim mas é glorioso e vcuturoso. Entrae de novo nas

funcções relevantes do vosso encargo com espirito de modera-

ção, sem abatimento; com zêlo da liberdade, sem excesso. Na

circumspecçdo das propostas, na'madurcza das deliberações,

na isenção de paixões e rcspsitos particulares é que podeis

assegurar a grandiosa. dadiva do augusto rei o senhor D. Pe-

dro IV e as liberdades e ventura do reino. Ao rei grandioso,

so reino, a vós mesmos, a vossa posteridade deveis o feliz

cumprimento decinp'reza'tão nobre. sua'altem a serenissima

senhora infanta regente tem por corto que não ficará. por sa-

tisfazer tão honrada' divida.

Ao roino, sim, a Europa, ao mundo, que nos 'contem-

pla com espectação, farois ver, pelo justo respeito a santa re

ligiâo quo professâmos, pela veneração ás leis fundamentaes,

pela pontual e rigorOsa' attenção aos direitos na carta assigne-

dos ao rei e' ds' camaras, que a religião eatholica romana é e

será sempre a nossa;4que em vez de se pretenderem destruir,

se pretendem antes restituir, melhorar c consolidar as antigas

instituições da nossa patria; e, om summa, que s nação por-

tugueza ainda é, cómo nos dias brilhantes de sua. gloria, tão

Mimosa-'para emprehender grandes cousas, como avisada e

constante para realissr o que emprchende.

ao presenciar a con-'fusão do individuo Ferreira do Zezere.

a quem o papagaio qualificava nada

menos que de ladrão, os que estavam

que até mais proximos d'elle prenderam-no e
hoje se têem realisado na China. Mas revistraram-no encontrando-se em seu

poder um rico relogio de ouro, perten-

cente á creança de que fallamos e que

enthusiasmada com o pah-ar do papa-

gaio não tinha ainda dado conta da

expoliação de que era objecto.

m

Dissolução das camaras

Sob esta epigraphe, o Progresso do

Sul, um dos mais bem informados jor-

naes de província, escreve no seu ul-

Se a situação a pretende e se esforça por ohtel-a,

Das sondagens

agora só ha que inferir-se que el-rei ntlo es-

a parte, e au-
teslhe manifestam' mui sercnamenle que, se lho ral-
tava a força precisa para governar bom seria d pôr

as pastas. E bem haja o monarcha que assim se cou-

duz na alta e espmhosissima missao que exerce. Pri--

cisa-sc de muita administração e podca politica ou

possivel similhante abstlnencia: e, se

viesse a praticar-sc a inversa, pcrigariam as institui-

ções, e a regeneração nom assim lograrla obter força.

O govordo dispõe de maioria sutIiciente para vi-

ver, e não lhe faltará o apoio dos ndversarins desde
que se occupe da salvação do paiz. Não foi para ou-
tra marcha a sua chamada aos conselhos da coroa, e

desde que Se desvie do trilho direito c se embrcnhc

por atalhos, a sua existencia attingirà os ultimos mo-

mentos. A tidelissima disposição, d'el-rei, se tem ma-

goado meia duzia de ambiciosos e desbaratadores, es-
tá captando os enconomios de todo o putz, U minis-

terio, se quer vignrisar-se, que trate primeiro que

e quando ti-

ver descinpenhado os deveres contrahidos para com

o paiz, quando se elevou aos conselhos da coroa, e se
poi-Ventura lhe faltar força para para a execução dos

seus planos, appelle entao para o sutil-agiu. Mas antes

de o fazer tem de oll'ereccr provas seguras de que a

causa publica lhc merece mais attençao.

politica a administração terá

Ainda sobre o escandalo do subsi-

dio aos jornaes governamentaes, o mes-

Aílirmou o nTeiiipo», o tem sido reproduzida a

que tres foihas

regcneradoras estao actualmente recebendo dos co-

l'.es publicos o subsidio mensal dc 2005000 reis por
cada uma. Dada assim por uma folha que não usa

altrar para .1 publicidade Ievianamcntc e sem criterio
informações despidas de fundamento, e dada com o
caracter dc formal asserçao, esta noticia que resusci-

teria, a scr exacta, as tradições da cvida velhev, cm

aureus tempos das «vaccas gordas», quando a regene-

raçao dispunha a seu lalaute, para hem-licio dos com-

padres c alilhados, da grossa fatia do pao amassado

com o suor do povo, rahiu como uma bomba sobre n

ai¡ que verao ao pezo dos encargos provenientes dos

nngos anuos do louca dissipaçao, produzindo llllltt ¡m-

Quando todo o trabalho nacional esta ja¡ pagan-

do o que não pode. e tem a perspectiva de novos sa-

criticios, em nome da «salvação public-an; quando aos

orpluios e as viuras se_ ccrcciu o pão quotidiano, lal-

tando›se aos comprounssos contrahidos pelo Estado

na conversação dos seus legados em titulos de divida

publica;-e isto ainda a invocação da me

ma razao, quando a penuria do thesouro vae oxtcn-

dendo impicdosa o gladio das rcducções por sobre as

classes menos remuneradas do funccíonahsmoz-sub-
sidlarjornaes-da sua politica. sem duvida para o thu-

ribularem, seria da parte do governo,-niais que um

contrasenso, uma \iolaçáo do prograuuna apparaloso

com se apresentou ao parlamento, uma all'aouta a nos-

poderia a opiniao pu-

blica deixar dc pedir-lhe, indignada, estrrilissimas

sma supre-

Para que esta suspeiçño irritante sc posa des-

prcptiu dccero, o go-

ode, nato deve licar mudo o iudctiercntc

inativa do «'l'etnpom cumpre-lhe escla-

recer com toda a luz o assnmpto, comprovando, se

falsa é, a falsidade da noticia, que se vae alaslrando

pelo paiz e provocando severissimos commentarios.

Mo falta quem diga que, aparte a moralidade
do caso, 7300.5000 reis, dados dos cofres do estado

para pagar as sympathias politicas de _tres emprczas

jornalisllcas, teriam mais louvavcl destino, sendo ap-

plicada na t'emuuçração de 70 novos professores de

instrucçáu primaria, dos quaes tanto se

muitos pontos d'esse pai: tora. E têem razão.

_____.-__.__

TRABALHOS l'tllLAllEN'l' tllES

Foram votados na camara ele-

'va _mas não .Chegaram a ser v0-

a (já “ii“\zumwadng pal-es_ Os se_

precisa por

Validando as vendas de terrenos

onde esteve o antigo jardim de Vian-

Anctorísando a camara de Silves a

Dividindo em tres assembleias o

Auctorisando a camara de Vimioso

a desviar 2:700$000 réis do fundo de

Anctorisando a constituição de uma

assembleia eleitoral na villa de Pon-

Idem, idem, nn freguezia de La-

Anctorisando a camara de Soure a

Auctorisando o governo a vender

á camara da Povoa de Varzim o cas-

tello d'essa villa e suas dependencias.

Concedendo á camaea de Portalc-

Alterando as sédes das assembleias

eleitoraes de Oliveira do Hospital.

Equiparaudo as habilitações do li-

ceu de Nova Gôa as dos lyceus do reino.

Declaraudo extinctos os foros im-

postos nos terrenos do antigo conven-

Auctorisando n camara de Alcoba-

ça a desviar 2:0003000 réis do fundo

   

   

   

   

   

     

     

   

              

  

  

 

    

     

  

       

   

    

  

   

    

     

  

   

  

  

  
  

    

   

mos, de todos os desastres, a nossa boa

e radiosa alma de todos os tempos l

Todo o milagre da nossa força, por

fim de contas, para não nos deixar

morrer a poder de loucura ou a poder

de heroismos! Grande até quando a ex-

pl.›ram, tanto vale e se apaixona, e ta-

manha na sua dôr, pela desgraça, co-

mo na sua ambição, pela gloria l Pa-

rece que até nos transñgura, se algu-

ma enorme dôr a convulsiona, ou se

algum rutilo ideal a enamora. Hon-

tem contra a sacrilega loucura de meia

duzia de irreqpictos, Como, ha tres an-

nos contra a brutalidade torpe de uma

nação immensamente mais fbrtc l Nos

desalentos por tanto infortnnio é con-

solador sentir a gente em si esta santa

e orgulhosa força.

O corpo enfraqueceu miseravel-

mente, e não _morreu e não morre, por-

que a espaços o galvanisa e retempe-

' ra, ,dando-lhe musculatura d'aço, essa

extraordinaria alma de oito seculos,

que tem a loucura das nossas epopéas

nem a loucura dos nossos erros conse

gniu amortecer. Nós separamo-tios,

maldizenio-nos, aggredimo-nos, somos

uns egoístas, uns desvairados, uns fac-

ciosos, mas venha a magna que nos

lira a alma, e faz-sc logo cm nós uma

transliguraçâo prodígiosa l

E' ennobrecedora esta sessão da

camara dos deputados l Fez-nos bem

a todos, e antes aquillo, na sua gran-

deza commovedorn, de que alguns pu-

uhados de ouro para a nossa atormen-

tada pobreza.

Fez-nos bem a todos. A Eur0pa

talvez ponha em duvida que nós te-

nhamos ouro para lhe pagar os juros.

mas já não acreditará nin momento

que nós tenhamos alinnI para deixar re-

talhar a patria ao alvedrio de um pu-

aliado (lê nifentureiros, comparsas ou

nnctores de uma saorilega comedia.

Teve uma abençoada hora de pa-

triotismo o parlamento para resgate

dos seus peccndos. Bem haja.

Fallon por si e por nós. Agora até

nos faz rir cssa conspirata heroico-

comicn, d'oude cada caudilho saiu com

o seu pcnacho, depois de ter dividido

a patria. como o sapateiro de Tolenti-

no dividia a Europa. Mas até por a-

quella iniser: conjura se afiirinou a

santa força do nosso patriotismo!

A republica, que se suicidou em

Badajoz entre o champagne e o café.

foi já rencgada por alguns e ficou ao

desamparo de muitos. Bastou que nal-

mn da nação soltnsse o seu grito de

protesto, para que ninguem se atr.=ves

se a querer ainortnlhar a suicida na

bandeira gloriosa do seu paíz. Aqui é

tão vil ser traidor, que uingum tem

coragem de o ser na hora que lh'o cha-

mam, e só mascarado por qualquer

ut0pia, por qualquon cmbnste politico,

mascarado, como os antigos carrascos

otiiciosos, se atreveria alguem a vibrar

á patria um golpe mortal. E d'essa

coesão, por tantos titulos excepcional,

querem saber o que eu julgo mais elo-

quente, mais peregrino, mais sugges-

tivnmeute enternecedor, dando melhor

a força miraculosa d'csta pequena na-

cionalidade? E' isto, são estas duas sin-

gelissiinas linhas detextracto da sessão:

0- sr. JACINTHO NUNES pede que se

declare 'na acta que tambem gritou: Ví-

va a independencia da patria .'

' A. de C.

ñ**

DOCUMENTO lllSTtillltlt) I'lltl A lllSTOilli

003 JESblTAS till lldliTl'Glh

D'um collega nosso: '

Creando um logar de tabellião em

 

  

   

  

    
  

   

  
 

   

   

    

   

  

  

    
  

   

    

          

  

 

    

  

 

   

   

   

   

   

  

  

Annexando a freguezia de Assu-

mar ao concelho de Arronches.

Auctorisando a camara de Villa

Flor a desviar do fundo de viação

6:8003000 réis; e a de Mogadouro

1:2ootáooo réis.

Idem, camara de Miranda do Dou-

ro, 1:7203000 réis.

Idem camara de Cacem 320003000.

Idem de Grandola, 4:0003000.

Idem de Abrantes 2:5003000.

Idem de Cart-azedo 14:0005000.

Idem de Ferreira do Alemtejo, réis

2:000â4000.

Idem de Cezimbra 2:5003000 réis.

Determinando que os tribunaes

commerciaes de Braga e Vianna te-

nham duas sessões por semana.

Auctorisando o beneplacito ao Bre-

ve Pontíficio que declara sanotificado

o dia 19 de março.

Concedendo á faculdade de medi-

cina o subsidio de um conto de réis

para cenipra de appnrelhos.

Anctorisando a camara da Moita a

Continuar a cobrança dos impestos a

que se refere a lei de 9 de junho de 91.

Transferindo para o Bombarral a

sede do juizo de paz e tabelionato que

estão no Carvalhal.

Mandando restituir aos herdeiros

de Isidoro Rodrigues d'Olveira réis

213705000.

Restabelendo a classe dos arbitra-

dores judiciaes.

Creando uma assemblea eleitoral

ein Pedrogão Pequeno.

_+_._

BENÇOMM llilM

Um dos mais distinctos of'ñcmes

do exercito, e dos mais brilhantes

escriptores, modestamcnte occulto

sob as iniciaes A. de C., enviou á

Ílarde o primoroso artigo que em

seguida publicamos:

O sol inunda de luz este valle ri-

dentissimo do Sizaudro; arfatn pelas

encostas os pain panos dos vinhedos.

pobres enfermos no regiincn do sul-

phureto de carbonc,e o passaredo can

ta no conchego dos ninhos o doilo ri-

torncllo do amor. Para quebrar o cnc

canto em que os olhos e a alma se m-

prendem, dia a dia, n'uina axhuberan-

cia de bcllezas que se trivalisam, abri

o Diario das Camaras, que o correio

me trouxe agora, e procurei, com a

sotfreguidão dc um vicioso mal rege-

nerndo, a nota palpitnnte d'essa politi-

ca, de que ha largos dias recebia ape-

nas escasstsalmas noticias.

Jornalista que se fez aldeão, não

poude ainda. a rusticidade d'estc viver

apagar em mim completamente as pre-

dilecções de um largo periodo de acti-

vidade, que, não ha muito, se inter-

rompeu ou se me encerrou.

Dissera-se_ contavam-no os jor-

uaes--que fôra commovente e emai-

decedora a. sessão de 14, na camara

dos deputados.

Quiz avalial-a, na vibração sug-

gestiva da palavra escripta, ás vezss

tão frouxa e b tça, como notas de uma

muica longiqua.

Li. Tenho os olhos razos de lagri-

mas. São de enternecimento e de or-

gulho. Camoveu-me, comprehenden-a

a minha alma de patriota, e, todavia,

falta-me aqui a atmosphera da paixão.

a eloquencia viva de tudo isso que ca-

racter-isa os grande arrebatamentos do

nosso espirito, a palavra quente, colo-

rida, vibratil, como um instrumento

pi'odigioso em que a nossa alma falla;

tudo isso, emtiin, que fez excepctoaal,

inolvidavcl, essa grande hora de pa-

triotismo.

Alguma cousa sublime sobrenada

na onda de desventuras em que tantas

esperanças e tantas virtudes se sub-

verteram; alguma relíquia percgrina

vae escapaudo atravez dos Seculos por

entre tanta grandeza que se derrniu e

por saber tanta gentileza que se abas-

tardou! E', afinal, a nossa alma de pa-

triotas. Póde entibiar-sc um momento,

sumiree-lhe o resplendor, como se em-

pana ás vezes o fulgor das estrellas,

esmorecer como tambem esmorecem as

aguias, parecer que envelhecein como

tudo envelhece, mas uma hora de pai-

xão, de desespero, como em 90, de

protesto, como hontem, revigorusse,

illumina-se, levanta-se, rejuvenesce

palpitaute, enternecida, eunobrecedo-

ra; e sente a gente, com as lagrimas

nos olhos, que é, añnal, a despeito de

todos os nossos erros, de todos os cgois-

ALVARÁ FERA romanas¡ USAR nas nos-

_çõss nos BIANINHOS no COUTO DE S.

FINS PER TEMPO na UM ANNO.

Eu el-rei faço saber aos que este

alvará virem que havendo respeito ao

que na petição atraz cscriptn dizem o

reitor e padres do collegio de Jesu da

cidade de Coimbra hei por bem e me

praz que ellcs possam usar por tempo

de um anuo da doação de que na dictn

petição fazem menção que, dizem que

el rei meu senhor e avô, que santa glo-

ria haja, fez ao dicto collegio dos lua-

ninhos que estão dentro no conto de

S. Fins posto a dieta doação não seja

per mim confirmada no qual anno re-

quercrão a confirmação da dicta doa-

ção. E mando a todos as minhas jus-

tiças, otiiciaes c pessoas, a que o co-

nhecimento desto pertencer que lhe

cumpram e façam Cumprir este alvará

como se nella contem. Jorge da Costa
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DISCURSO DA INFANTA REGENTE

POR OCCASIÃO DA ABERTURA DAS CORTES GEltAES EM 2 DE

JANEIRO DE 1828

Dignoa pares do reino, sen/cores deputados da nação

portuguesa :--Pcln terceira voz vos ajuntaes alone logar para

continuardes os uteis trabalhos de que a carta constitucional

da monarcbia portugueza vos tem encarregado. Sempre o

mesmo zêlo; cada dia novas luzes, eli'eito de bom roüectids

experiencia, afiançam honrado empenho o o desejado acerto
tis vossas fadigas em serviço da patria.

Vós não ignoraes o muito que ainda falta para assentar
completamente s consolidar o nosso oditicio politico; nem tc-
nho duvida. de que porois agora a mais discreta diligoncia por
adiantar esta grande obra: o tempo não é largo, porém muito

podem o zelo o a. prudencia, e bastantes proVas tendes dado
já do possuir uma e outra cousa.

El-rci, meu augusto irmão, a quem o desejo da nossa

felicidade determinou a dar-nos na carta fundamental um nr-

gumento incontrastavel do sua sabedoria o magnanimidade,
_confia do vós que realisareis esta empreza grandiosa que' em
sua mento real delineou, egrogio titulo de sua gloria. e penhor

precioso da ventura de Portugal, e todo o mundo hoje conheco '
como sois merecedores de ,tão alta oonliança.

Meu atuado e prezado irmão o infante D. Miguel, pelas
leis c ordens do sua magcstade, se acha encarregado da re-
genois d'este reino; e para vir tomar posse d'esta, sahiu de
Vienna de Austria no dia 6 do mez passado; e tendo chegado
a Munich no dia 9, e no dia 16 a Strasburgo, era esperado
em Paris no dis 18; e é de crer que presentemente tera che-

gado a Inglaterra. As suas intenções, om conformidade com
as de el-rei, nosso augusto irmão, ella as tem manifestado; o

este acontecimento, concorde com as vistas politicas de gran-

des naçõosâi junto ás medidas do governo, tem desarmado os
partidos o aoslmado a inquietação do interior, consequ socio
necessaria de extraordinarias circunistaneias.

   

             

   

  

        

    
  

    

 

   

  

   

  

   

   

  

   

  

                 

  

  

  

 

  

  

  

 

ja a lhe fazer o dicto pagamento no

o fez Em'Lisboa' a 19 'de janeiro de

1558. Manuel da Costa o fez escrever.

LXI

PER QUE SUA ALTEZA Fez Esuom E

MEBCE DE 200$0001'Éts,cana UM

anexo, PAGOS EM AVEIRO.

tornos dos mon-tes, pontilhados nas

faldas de raras casas brancas. N'uma

curva, de subito, o porto descortinou-
n. Plilillli II se. Nnmcrosas embarcações «0 povoa-

I vam. Extensos paquetes, o pavilhão'
Durante a monarchia jámais se me inglez na popa, fulnegavarn prestes a

proporcionára opportunidade de con- partir. Uun de nós que enipuuhava o
versar com o imperador. Encontrára- binoculo, soltavn uma esclamação. O
o repetidas vezes em conferencias, fes- verde c amarello do topo nacional fe-
tas, reuniões scientificas e litterarias, vira-lhe a retina, fluctnando em navio
mas limitava-me a apertar-lhe a mão ainda alfastado _ o mais visinho da
ein silencio ou a respOnder-lhe co-m praia. Mass bandeira nos em, estra-
rapidez ás interrogativas de banal nha, um plugin da dos Estados-Uni-
ainabilidadc que elle a todos dirigia. dos da America do Norte, -estrellas
Uma unica vez o procurara. Em julho agrupadas n'u-in angulo, listas hori-
de 1889, ao tratar o governo de orga- sontnes paralcllas. Sómentc as côres
nisar a missão extraordinaria que de- variavnm. O vapor conhecemol-o im-
via ir aos Estados-Unidos representar mediataincute. Era o Alagoas, fretado*
o Brazil na conferencia pauamericann, pelo governo revolucionario para levar
convocada. por Blaine, soube (e o fa.- ao desterro a familia imperial e al-r
cto foi publico)-qne S. M. iudicára guns íntimos. O estandarteáum dos'
com interesse o meu nome para um varios uzmlos pela nossa republica_
dos plenipotenciarios. na mesma ca- antes de adoptar o deñuitivo.-0 im-
thegoria que o notavel estadista con- perador all¡ estava, a. curta. distancia'
selheiro Lafayette Rodrigues Pereira. de “Ósl [01110651000, dipozemo-nos a ir,

Não acceitci a eximia distincçño. logo que as anthoridades locaes uol-o
Penhoradissimo, entretanto, com a ge- permittissem, beijar a mão dos augus-
nerosa bcnevolencia do soberano, cn- 008 demitidos. Sollbemos pelos tripu-
tendi do meu dever ir pessmtlmente á lamas dos eãcflleres que nos' rodeia-
Tijuca, onde se achava em convales- ram, haverem SS. MM. descmbarcado
cença, para manifestar-lho o meu re- pouco antes.

conhecimento. [mmensa atlluencia no A administração de S. Vicente
dia em que me apresentei. Mal tive ignorava talvez (1) ainda os graves
tempo de trocar com o monarcha meia successos do Brazil ltecebern D. Pe-
duzia de phrases insignificantes. Fcr- dro com todas ns honras devidas á sua
¡nava dos seus predicados intellectnaes qualidade de SObemnoe OUVÍIHOS a sal'
e moraes o crronco conceito da maio- Vn de Vinte e um '5009. que 0 Sandova-
r.a dos meus concidadãos. Intelligen- ~"pela pellllltima VeZl Grande contra-
cia pouco acima do medíocre, illustra- riedade nos estava reservada:- não
ção mais extensa do que profunda, bo. nos era permittido descer á povoação
nhomia filha do scepticismo, magna- e nem sequer communicar com o Ala-
nimidade oriunda do pouco caso com gens. Por iucomprehensivcl applica-
que considerava os outros homens, ten- ÇÃO do ?980100le Saflítm'ÍO indígena,
dencias absorventes por índole c ha- qllm'emelm absvlllm tinlm sido impos-
bito,,genáo de bagoieüas, como alguem to 30 paquete alleluão, Receber com-
lhe chamou, coração arido, incapaz de bustivel c proseguir-eis simplesmen-
devotamentos -- eis quaes en as sup- te 0 que “IB cumpria. Em vão, meu
punha, as linhas caracteristicas da sua pac, pai-lamentou com o oliicial de san-
physionomia intima. de, que de um bote dictava as prescri-

Nenhuma curiosidade me impcllia pções- A muito cinto conseguiu d'elle'ao ap¡.ox¡mm.me da sua pessoa_ O que ser portador de uma carta, previamen-
atteuta a situação politica do meu pne te lleslnfectadu, porno monnrcha. lina-
(aliás pouco frequentador do paço tam- giue-sen nossa impaciencia e desgosto.
bem) e a. minha propria, ter-me-hin Nf¡ carla 001110100¡an meu pac
sido facilimo. Coin remorso, confesso ao imperador. que obrigado a expa-
.lne cheguei a atacar não rnro, o iin- triar-sc com todos os seus, soubera, ao
perador, na imprensa e na tribuna, entrar n'nqnelle porto, da presença de
attribnindo-lhe creeponsabilidade ex. S. .ll. Na impossibilidade de ir pes.
clusiva de todos os nesses males, e is- soalniente beijar-lho a mão e apresen-
to não só na phrase (lcmagogica da tar-lhe respeitosas homenagens, assim
academia-_tt d'athesc politica do meu como a toda a augusto familia impe-
tempo. Continuei, depois de rcpresen- rial, servia se do unico ineio que lhe'
tante das Minas Geraes na camara dos 'era facultado, taznndo sinceros votos'
deputados. Fazia-o convencido, sem pela preciosa saude de todos e prospem
calculo, nen¡ ambição. A prova é que viagem. chuirin em poucas horas
publicamente me declaro contricto e para HumbtJrgO, d'oude tomaria des.
me nlisto orgulhoso no numero dos 'tino. . . . .

seus mais fervorosos cortezãos, quan-

do, em vez de diadenia, cingin-lbe

apenas a fronte a corôa de capinhos

da desgraça.

   

 

   

 

  

                       

  

                                   

  

  

                

  

  

«Jitsu visitam

  

Eu el Rei faço saber a vós meu al

moxarife ou recebedor do almoxarifa-

do de Aveiro que ora sois e ao deante

fordes, que eu hei por bem e me praz

por fazer esmola ao reitor e padres do

collegio de Jesu da cidade do Coimbra

que elles tenham e hajam de minha fa-

zenda 200$000 réis em cadri. um anno

gos nesse almoxarifado pera ajuda

de sua mantença, emquanto lhes não

fizer unir com effeito ao dicto collegio

a egreja de Sampaio de Curia e os -di-

ctos padres não houverem orendimen-

to della ou outra tanta ronda, como

são os dictos 2000000 réis por outra

qualquer maneira que lhes eu appli-

que ou faça applicar; e portanto vos

mando que do primeiro dia de janeiro

deste anno presente de 1558 em dean-

te lhe deis e pagueis os dictos 20033000

réis cada anuo, e lhe façaes delles bom

pagamento aos quarteis do anno, cada

,uartcl do primeiro rendimento delle

por inteiro e sem quebra posto que ahi

a haja, per este só alvará geral, sem

esperar pollo caderno do assentamento

que vos cada anuo vae de minha fa-

zenda, e p›sto que não vão no dicto

caderno sem embargo do regimento

em contrario; e não o cumprindo Vós

assim mando ao contador de minha fa-

zenda desse almoxarifado, e ao ouvi-

dor da dlcta villa d'Aveiro, e juiz de

fóra della, a qualquer delles que por

parte do diclo collegio pera isso for

requerido, que vos obrigue e constran-

   

                                  

  

  

 

  

           

  

   

   

   

                

   

  

  

  

modo sobredicto, em tal maneira que

o dicto reitor e padres sejam sempre

em cada um anuo bem pagos, e não

tenham razão de se aggravar. E por o

treslado deste alvará que será regista-

do no livro desse almoxarifado polo

escrivão delle com seu conhecimento e

certidão do doutor Antonio Pinheiro

de como não são providos da dicta

egreja de Sampaio de Curia, ou doutra

cqntvalentc renda nos dictos 200553000

réis, mando aos contadores que vol-os

levam ein conta, e ao barão d'Alvito,

redor de minha fazenda, que lhes faça

assentar no livro della, e os levar ca-

da anno no caderno do assentamento

desse almoxarifado pera lho nclle se-

rem pagos pela dictn maneira. E hei

por bem que este alvará valha e tenha

força. e vigor como se fosse carta feita

em meu nome, por mim assinada c pas-

sada per minha chanccllaria, e posto

que ella não seja passado, som embar-

go das ordenações do 2.° livro, que o

contrario dispõem. Jorge da Costa o

fez em Lisbon a tres dias do inez de

fevereiro de 1558. Manuel da Costa o

fez escrever.

Entretanto, não despregavantos oia'

olhos anciosos do transporte brazileíro,

tentando divisar rostos amigos me' fi-

guras que lá se moviam no conveZÇ
Afinal, no meio de um grupo aSsomou

o vulto imponente que a todos sobrele'-
cava. pela nobreza c altura do porte.

Acenámos com os chapéus e 'com os'

lenços, reconhecendo o imperador, que'
pouco se demoram em terra. Do Ala-n
goas corresponderatn. Durante alguns
minutos trocamos assim alguns si-

gnaes. E entre os alvos fragmentos
agitados sobresnhia a brancura da lon-

ga barba do regio ancião. -

Horas depois, destacou-sc do Alm'
goas e dirigiu-sc para o nosso ladonnr
escaler. Acompanhado do dr. Seybold,'
o barão de Loreto trazia a resposta de'
S. M. a meu pac. Não nos foi dado o
prazer de apertar a mão aos ernissa-
rios, á vista das absurdas determina-
ções da hygieue ilhôa. Mas conversei-
mos largamente, embora á distancia,
sobre cousas do nosso Brazil, emquan-
to interessados e'surprehcndidos, os
nossos companheiros de bordo, inglev
zes e allemaies nn mór parte, nos ob-
servam, discretamente aliiistados, em
grupo silencioso. Muito amistoso a tnis-
siva de D. Pedro. Tratava meu pac
com meiga fatniliaridmle, deplo'ava'
não poder vel-o, esperando encontrul-
o em breve na Europa. Na 'sua cpisto-
la, meu pue não foriuulára queixa al-
guma. do imperador terminava as-
snn:=cUonsole-se, como eu, 'procu-
«tando servu' o Brazil em qualquer
«parte do mundo. › A' tarde levnntá-

II

Estoril e melancholica a ilha de S.

Vicente, no arohipelago de Cabo Ver-

de, primeira terra que avistamos na

viagem de exílio, quando expellidos

da patria pela sedição militar, cuja vi-

ctoria determinou, a 15 de novembro

de 1889, a queda (ln monarchia no

Brazil! Tudo nos tornára pcnosn c tris-

tissima a travessia até ahi. Durante

onze dias o pequeno vapor allemão em

que iamos caracolara sobre as ondas

agitadas. Foramos obrigados a em bar-

car - consideravel familia, composta

de senhoras enfermas e creanças- de

tenra edade. _em poucas horas, sem

os indispensaveis preparativos, na. de-

sordem e lufa-lufa de victiuias de uma

revolução triuuiphaute. Nosso chefe,

meu pac, dias antes poderoso primei-

ro ministro, haviam-n'o conduzido pre-

so para bordo directamente do quar-

tel, onde estivera detido e ameaçado

de fuzilauieuto. . .

Junte-se a isto a saudade dos ami_-

gos e parentes, que ficavam entregues

aos caprichos da soldadesca amotinn-

da, a impressão dos acontecimentos oc-

corridos, as incertezas do futuro, a

brusca interrupção de llnbitos o coni-

inodidades, a alteração radical do nos-

so modo de existir, n'uma d'cssas pha-

ses criticas du vida, nas quaes, no di-

zer de Byron, os destinos mudam de

cavnllos e formar-se-ha ideia do nosso

estado mental no nos approximarmos,

n'uina brumosa madrugada, das pc-

dras vulcnuicas que constituem a pos-

sessão portugueza. Subiramos todos ao

convez, á busca de diversão, exami-

nando com interesse os rispítlos 90n-

Rainha.

Hei por bem e me praz que os

200%000 réis, que o reitor e padres do

collegio de Jesu de Coimbra tem pelo

alvará. atraz escripto, emqnnnto lhe

não fizer ;unir com effeito ao dioto ecl-

legio a egrejn de Sampaio de Curia, e

os dictos padres não houveram o ren-

dimento della, ou outra tanta renda.

per outra qualquer maneira pagos no

almoxarifado de Aveiro, ,com certidão

do doutor Antonio Pinheiro, de como

não são providos, lhe serão pagos pe-

la dicta maneira de janeiro que passou

deste auno presente de 1565 em dcaute

no meu thesoureíro mór ou em quem

seu carrego servir com a dicta certi-

dão de como não são providos pola di-

cta maneira polo que mando aos vea-

dores de minha fazenda que façam ris-

car o assento dos dictos 200$OOV réis

do livro della do titulo do dicto the-

sonreiro mór, pera nelle lhe serem pa-

gos com a dieta certidão. E o registo

deste alvará que estava no dicto almo-

xarifado se riscou, e se poz verba nelle

em como do dicto janeiro em deantc,

lhe hão os dictos 20055000 réis de ser

pagos no dicto thesoureiro mór cetno

se viu por certidão de Rui Fernandes

da Castanhedn, que serve de contador

do dicto almoxarifado. que toi rota ao

assinar desta, que hei por bem que va-

lha como carta posto que não passe

pola chancellaria sem embargo das or-

denações ein contrario. Balthazar de

Ponte n fez em Lisboa a 28 de junho

de 1565. E eu, Alvaro Pires, a fiz es-

crever.

 

(l) A administração de S. Vicente santa tlnsguc;
cesso:: do Brazil, mas mit) slando o governo provisorio
govtn'nu legítimo, nao estando reconhecido, ao impe-
rador luto podiam deixar do ser prestadas as uma
devidas aos soberanos. Foram mesmo essas as culpas
do governo de Lisboa. N. alt-'ta
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principios da santa religião que professâmos e tenazmente de'-
tondoremos, ñrmará a estabilidade da iuonarchia 'o a justa.

harmonia em que devem viver os membros d'esta grande,

familia.

Dignos pares do reino, como legisladores vós outracs-na

partilha de tão importantes trabalhos, mas tambem sois cha-

mudos para exercer as nobres funcçiies da magistratura. Pela.

sabedoria, firmeza e amor da. patria, do quo dcvcrcis ser or.

nados, sereis exemplo aos que vos succedorem na vossa digni-

dade hcroditaria.

A vós, acrilioros deputados da nação portugue'za, per'-
tonco a iniciativa sobre os dois objectos que mais pole'x'n' cott-

cm'rer para se firmar a felicidade publica. e a independencia e

segurança de que ella absolutamente depende: o recrutamento

o os impostos. A consolidação do credito publico reclama tam-

bem a vossa mais seria attenção. Os ministros' de estado vos

subministrarão todas as illustraçõcs que a carta constitucio-

nal d'elles exige.

Finalmente, do vós todos, dignos paras do reino e srs.
deputados da nação portugucza,contio eu o espera a nação in-
toira tão brilhante destino. Vós sereis o apoio mais seguro d'o

throw, e vós terois a maior recompensa dos incessantes tra-

balhos que idos começar, tendo algum dia a -doro satisfação

do dizerdes aos vossos compatriotas: «Achamos Portugal one

fermo e langnido, deixâ'nol-o viçoso e acrescento».

DISCURSO DO THBOND

 

PROFERIDÕ PELO MINISTRO DOS NEGOCIOS DO

REINO EM 2 .DE JANEIRO DE 1827

Diguos pares do reino c senhores deputados da nação

portuguezaz-Renovsm-sc, depois do uma breve interrupção,

os vossos cuidados e trabalhos em serviços _da patria, Ella
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reino. Não reassnmin as funcções em-

quanto não terminar, a syndicancia que

lhe está sendo feita.

-- Adirma-me pessoa competente

que devem principiar brevemente os

estudos do caminho de ferro, de via

reduzida, do Valle do Vouga, a partir

d'Espinho terminando em Vizeu. com

as estações intermediarias: Villa da

Feira, S. João da Madeira, Oliveira

d'Azemeis, Valle de Cambra, Sever do

Vouga, Conto d'Esteves, Oliveira de

Frades, Vouzella e S. Pedro do Sul.

De Sever do Vouga partirá um ramal

para Ovar ou Aveiro. Não me parece

que deva ser esta a directriz a seguir:

parece-me antes que Aveiro terá de ser

ponto forçado da linha.

- Chegou a Lisboa Mr. E. Car-

not, tilho segundo do presidente da

Republica Francesa e empregado su-

perior da companhia Messagert'cs Ma-

rítimos. O illustre hospede vem aqui

tomar o paquete Congo, da companhia

a que pertence, afim de n'elle seguir

em serviço para o Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres. Traz uma grande ba-

gagem, que a aliandega se dispensou

de examinar.

-- Foi determinado ao director da

alfandega de Lisboa que seja inti-

mada a companhia real dos caminhos

de ferro portugueses a entrar nos co-

fres aduaneiron com a importancia

liquidada dos direitos do material de

caminhos de ferro importado para a

linha de Cascaes e de cintura. A im-

V°T› “meu” dá Lagoa. Pedidfl- P910 portaucia d'estes direitos deve orçar

Sl'- Jayme de Seguiu'. A reunião dll' approximadamente pela quantia de tre-

rou cerca de quatro horas, presidindo _zemos contos de réis_

O sr. conselheiro Elvino de Brito e as- _.._ Está.se co“ocando no cruzeiro

ai“iudo os 3"- AdOIPhoLom'elma Bal' do lado direito da egreja da Estrella o

“um“ 05°rl°i santos Viegas' Bam“" magnifico presepe que pertenceu :is re-

que dó Silva, Aug“sm NObres Palm' ligiosas d'aquella casa, avaliado em

to, Pedro Roberto, capitão-tenente Oso- mais de 2 contos de reis_ As figuras

rio e Fernando de Souza Coutinho. são de Joaquim Machado de Castro_

"' A 00mm““ de P“l'es do "el“ - Chegam successivamente emi-

n° encarregada de el“bomr um Prole' grantes do norte do paiz. São aos mi-

cto de lei tendente a evitar a emigra- um.“ os que embarcam em Lisboa,

ção reune-sc amanhã, sendo relator já sendo Leixões um,me um grande va. nho, do porto' as quaes teem m0_

com trabalhos feitos cai-.conded'Avila. “douro de va_ bulas completas, louças de coginha

._. A eleição nos círculos vagos de __ A compnnhm rea¡ dos tabucos e mem, fogões, dois Poços, tanque

ThOmars de Tam“: de Vim““ e de faz o dividendo de (3 p. c., e liquidou para lavar roupa, grande quintal e

Portaleg'eífleve vel'lñcm"s° "O (31m :ão 31490033000 réis de lucros cavalhariças.

d'n osto. arece que o sr. con e e ____ Demse Ordem am se fornecer

Burgnay desiste da sua candidatura passagem gratuita a ;Edge os opera- DEPOSITO “E P0 ”E “um“

P r Tbm”” dando a 'mão dll“” “O rios que quizerem regressar ás suas. BOA QUALIDADE

mami““ que 'me P“bllcm e *Mel terror-ellos e as suas familias se as Anhaia FeneimFelix Junioryven_

de-o a ?$500 réis a caixa de 100 tijo-distrihuir no circulo. tiverem'

"" Pedm a' s““ exoneração de g°' - Acaba de fallecer aqui o sr. dr. _ _

los. Cumprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.
vernador civil substituto d'esse distri- Joaquim José Maria d›0¡¡ve¡m Vans_

cw ° 3"- Fe'relm da Cunha' O gove" antigo deputado e advogado distincto.

no 1“"? com a' d'ñlcqldade de ° subs' Foi victima d'uma congestão que lhe Rua Direita, rn.“ 43 e 47.-.4VEIRO

titnir digna e convenientemente. sobreveb a um ataque dediabews_ Em
_.-

'-' A“ GI“SSÊS “gli“m'se Por que doutor em direito e pertenceu sempre

ninguem se considera bem. Na melhor ,w parado progressista_ Não morreu _

- d ' ' - - - recrea-se de uma creada para to

Oldemecom Em“ 90011°°rrellcma°PÊ velho, pelo contava apenas .'38 annos d e_ _ O de dentminduindo

sar do intenso calor que fazia, realt- v de_ Fateve de cama n em¡ 4 dias_ 0 o s mc › ,, .'

d edu J p 0 tratamento de creanças. Prelere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

mos ferro, deixando o Alagoas ainda

ancorado. De novo em ambos os va-

pores, longamente se sacudiram os

lenços em despedida. Unico meio facil

de correspondencia entre os dois ban-

dos de naufragos da procella sediciosal

Afonso Celso.

*oc-wa.-

CARTA DE LISBOA

25 os JULHO DE 1893.

EMM llll'l'lli SERRA*

EM LUZO

 

  
    

  

    

   
   

  

  

   

 

  

 

  
  

 

   

  

   

   

  

ESTE antigo hotel melhora suc-

cessivamente de condições. A's

grandes commodidades que olTere-

cem os seus largos aposentos, ac-

cresce o aceio da sua mobília e da

sua rouparia. Tem abundantes quar-

tos e sallas de receber, crcados ii-

delissimos para o serviço de ho

mens, e creadas especiaes para o

serviço de senhoras. A meza é va-

riada e abundante, o cosinheiro e'

de primeira ordem-tudo alli é bom

e garantido pelo credito de que a.

todos os respeitos gosa. Ha meza

ao ar livre e meza em sallào e em

quartos reservados para quem qui«

zer servir-se por este modo. Os

preços são os_ mais commodos e en

tre 900 e R$000 reis, contorme o

quarto. Tendo-se effectuado gran-

des melhoramentos no edificio, cao

da vez as commodidades alli são

mais. Tambem se servem jantares

e merendas para fora,tudo á vonta-

de de quem os encommenda.

SAL

osé Antonio Pereira da Cruz for-

J nece sal fino das suas salinas,

sitas na ria de Aveiro; a 133000 réis

cada wagon de 10:000 kilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro d'esta cidade, pago á vista.

Tambem ,vende na eira da mari-

nha a 1%000 cada barco.

Rua de José Estevam n.° 87,-

Aveiro.

l'llAIA “ll l'llAllllL ll'Al'lllllll

A novidade mais importante do

dia é a de que não ha nada do nota-

vel. Tudo corre regularmente, e isso

é já um bem.

-- ELRei partiu no sabbado para

as Vendas Novas, onde se demorará

tres dias, nas propriedades da Casa de

Bragança, acompanhado pelos srs. ge-

neral Abranches Queiroz, tenente-co-

ronel Serpa Pinto, capitães Charters

d'Azevodo e Bernardo Pindella e ca-

pitão-tenente D. Fernando de Serpa

Pimentel. A' estação foram despedir-

se de S. M. os srs. ministros do reino,

guerra e obras publicas.

- Reuniu hontem a commissão

permanente de piscicultura, dando pa-

recer favoravel sobre os seguintes as-

sumptos: Creação de uma estação de

piscicultura no norte do paiz, deven-

do, comtudo, a localidade do seu es-

tabelecimento depender de estudos es-

peciaes que forem indicados ao gover-

no; creaçâo das commissões regionaes

delegadas da commissão central; ex-

ploração de uma ostreira na ria de Al-

 

  

   

   

  

  

   

 

     

    

    

   

   

   

   

   

  

   

   

  

  

 

anuel Maria Amador, d'Alqüe-

M rubirn, aluga as casas que tinha

n'aquella praia, e que llOJO são de

seu genro 0 sr Dawd José de P1-

   

sou-se ante-homem ás dez horas da __ A no", le¡ do sêuo7 que é de

manhã! “o "00mm Terpsychorev á Pm' enormissimas proporções tributarias co-

ça' das F10"“? ° “meio de P”“esm meça a executar-se aqui amanhã.

contra a nova postura do pão. Presi- ___ por ,eram apresentado passa_

din o sr. Daniel Sampaio, secretaria- portes megnes foram detidos, a bordo

do pelo sr. Theodoro Carlos Ribeiro. do “7,9%, Benjamin Benito e João

A postura toidefendida unicamente Francisco, da Campinheha; Antonio

pelo ma“lpmador de pão sr' gonçal' Monteiro e Jose' Francisco Pires, de

ves de. Mendonça, fallando contra os Momemór_o_velho; Manuel 'peneira'

srs. Luiz Jadicibns, Feliciano de Sou- de Cantanhede; Gump“, Farah“, de

Mv Them” Ribeimv Dem“” DÍ'M Ancião, e Manuel Rodrigues Liberal,

Luiz Alcantara e Azedo Guecc. A as- do Zumbujal_

56mm“ 399mm“ duas moções* “Pre“ -- A cotação cambial bancaria so-

sentndas pelos srs. Luiz Judicibus e bre Londres subiu para 11 13l16_

Thai-“1°” ea““ Ribeiro' n“ ultima dizem os ultimos telegrammas do Rio

das quase se consigna que a Federação de Jnneno_
3“

das Associações de Classe protesta con- ....___---....

tra a pcstut'a do pão approvada pela EST““GEIM

camara municilml. e declina pellallle 0 São importantes as noticias que se

gr' ministro do remo a responsabthdn- recebem do Brazil A moderna ¡,epu_

de de qualquer movimento de ordem blica desfaz-se em luctas de sangue e

Publica' queaexecuçao da' referida pos' não ha meio de fazer acalmar a tem-

mm oceaSione' No fim da' reunião fez' pestade. No Rio Grande do Sul levan-

ae “En“ quai? favor dos opel-“nos cha' tou-se de novo o facho da guerra-

Pele“os novmfãàd agora seccundado por outras provin-

' arto a merica não tem na a e

a habilitação do sr. conde de Burnay Egmdave¡ e a cada momento se espe_

te“do Pl""a isso nomeado advoga“, ram d'alli noticias mais graves.

que é ° a"“ paula! dos santos' qu? .me Do resto da Europa não ha nada

por conseguinte impugnar a habilita- de “Naval.

' ANNUNCIOS
6.' vara cível.

 

capella e mercearia, cujo compor-

uistração d'este jornal.

 

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

D tramar que ainda não tenham re-

lações com a

CMPANlllA PORTUGUEZA c lll'lilllNE ›

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-.LI›S'BOA

a fim de receberem gratis o 1.“ nume-

ro do boletim da companhia, publica-

sar-lhes .

A' ILLllSTllll CLASSE lllllllCA

 

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA "llYGlENEo

 

-- Está em Lisboa o sr. Pedroso

de Lima. Não foi chamado por ordens

superiores, como erradamente disse-

ram alguns jornaes. O sr. Pedroso de

Lima publicou houtem uma carta nas

Novidades, declarando que vne querel-

lar da Vanguarda, para o que nomeou

seu advogado o dr. Luciano Monteiro.

O requerimento foi já entregue. Hoje

teve umaccnfereuoin com o sr. Feve-

reiro,secretario geral do- ministerio do

no escriptorio da mesma companhia.

 

W.
.___ __ .___.._______-_--_

l

Ml¡

,CRN ECE-SE para qualquer par-

F te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

Cssrsnnsne - Serras.

0 ADVÓÊADO

BABBUSA DE MAGALHAES

residencia para o Largo da Trinda

de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.

:rs
MEMORIA

vcs chama por meio da lei, e n patria site chama debalde cs'

portugueses quo se prezam dc appollido tão honrado.

Mostrastes, no curto espaço da sessão encerrada cm 23

do dezembro, quo conheceis bem o que precisa de remedio e
DA.

que o desejaes remediar com promptidño. Principiantes, como

o permittiam as circumstaucias, esta obra não menos ardua

'm ortanto e a vista de zõlo e rudencia dc no d'ostes

que¡ p , p q
Eli-'FlãllECIlM

provas, não duvidoso que terít na presente sessão conside-

n'avel adiantamento.

Insta a necessidade do leis regulamentares, que a carta

constituicional suppõc, o sem c que a sua execução não pôde

deixar do ser imperfeito.. E como da sua perfeita execução

dependem em grande parte os proveitos politicos que ella se

promette, e dos proveitos politicos o respeito o amor que lhe

devo corresponder nos animes dos cidadãos, o meio mais ob-

vio e mais adequado de conseguir este eil'eito tão relevante é

assentar desde logo aqncllas leis. Sua alteza a serenissima se-

nhora infanto regente sabe que a vossa tenção é esta, e cs-

pera que a ponhacs om pratica com a madura ponderação que

_requer negocio tão gravo, e com o accordo das camaras en-

tre si, o com o thrcno, em que consiste o acabado primor do

governo, onde os poderes são por tal modo separados.

' A gente portuguesa mostrou desde os mais antigos tem»

pos, o particularmente desde a fundação da nossa mount-chic,

que possue_ prompto, mas seguro entendimento c peito animo-

sc c nobre. Procodcu, como devia proceder, d'oetes principios,

amor exaltado da patria, união intima, grandeza de projc- .

etos, oooselbo o valor na execução. O seculo XV o o meiado

do seculo XVI são para os portugueses epocas mcmoraveis e

gloriosas, que os povos que mais rasão têem hoje do presu-

mir do seu progresso se vêem obrigados a olhar com assom-

bro e a. quo podemos dizer, sem vaidosa exageração, que não

sabem achar correspondeucins na sua historia.

Por vigor dc animo, por bom conselho, por acoordo e

união sublime obrcu tamanhos proezas ums. nação sempre

pouco nvultada em numero. E se é verdade quo ella ao pre-

,ento pão é muito mais avultada em numero, tambem o é,

SOLDADOS DA SUA GUAR

QUE

DERAM ENTRADA EM MAIO DE

LISBOA

Ns mrnsssâo nt: Gsmunno lnuãos

lina da Procissão n.° Iii¡

1517

nv 4

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun~

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos lunbelicaese; p

HA um 00'” Plano“ de "930m0 de tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores

tamem?) e PI'ObldaflÊ ?e g“"ame' Queln ás classes de medicina. cirurgia, pharmac-ia. e che'mica, taes como objectos de

0 PTBCIZM pode dll'lgll' carta á Aduu- cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

AOS sas. PHARMACEUTlCOS

Rosa-se _“°§ em”“ .srs- facultativos réis; decimos a 500 réis; cautellas de eco, 130 e eo réis.

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

'um' que “ãO tenham receb'do ° ka" xima promptidào. Basta addicionar ao valor do pedido.o porte do correio.

o favor de enviarem os seus endereços

59, Praça de D. Pedro, 1.“-LISBUA

mudou o seu escriptorio e a sua

A DEFEZA DO CASTELLO

A BENEFICIO DOS INFELIZES

NA RELAÇÃO DO PORTO

   /i -

NICO D”POí'SIT

FUNDAS among E ESTRANGEIRAL,

AN'l'UlllU "IREI“ IA lilll'l'l'A

RUA DE D- PEDRO, 87

POR'PO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

meclnanicos. assim como meias elasticaS, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu

mano e que seja com pativel a sua applicaçâo. 0 systems porque são executa-

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sofi'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua e cujos propriotarios foram meus oñiciaes.

Autorizo Teixezi'a da. Motta.

diante
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COMPtNIHA rótumurn llYGIENE

FÁBRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHlMlCOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTÚRIÚ PRAÇA Dl“. D PEDRO. 59. 1.°

\ÚlA n n s o -60 a

 

  PA
gama,

maior

do pel

DvpositO-HUA Dt) Pluma¡ mz, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual on superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais can-

'ente e completa de pilar-macias, hospitaes, laboratorios chimz'cos, etc., etc.

ForneceIn-se catalogos e informações

a. quenn as requisito

CAMBISTA TESTÂ

n, rn nn ARSENAL, n

LOTERIAs

STA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote-

E rias um grande scrtimento de bllhetes e cautellas, sendo os preços

  

ção cujo conhecimento deve interes- muito mais baratos que em qualquer outro cambista.

PREÇOS

Bilhete, 5.5000 réis; meios bilhetes a 243500 réis; quintos a 135000

. . . . _ . . AS

Todos os pedidos dirigidos a esta casa sao satisfeitos com a ma-

Os premios vendidos n'esta casa são pagos á vista. e sem desconto algum.

CAMBlO

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portugucz, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paizes da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc..

Dirigir ao cambista

J( SÉ B. TESTA

rs, RUA DO ARSENAL, 78

LISBOA
Run

.....

3:42

D governo de uma nação vizinha, convencido dos vor-

dadciros vínculos que ligam cs rooiproocs interesses da ponin-

sula, cbsta sinceramente :is tentativas quo espiritos loucamen-

te ambiciosos c inquietos não têem cassado de promover.

O quadro das nossas finanças não é destavoravel ao

credito publico do estado; todavia um successo inesperado e

imprevisto tem ati'ectado os interesses da nação, e mais espe-

cialmente o dos habitantes d'osta capital; o governo, comtu-

do, pelos auxílios que tem prestado o pelas medidas adopto-

das, o que ainda se adoptarem, contia que e credito do ban-

co sera brevemente restabelecida.

Logrâmos profunda paz com os estranhos, paz que des-

cansa em legaes allianças e no geral interesse. Não se poupa-

rá, o governo ás diligcnciss c expedientes que convierem para

assegurar a duração da amisade com os alliadcs e o socegcde

toda a nação.

Segui pois a gloriosa carreira em que tendes entrado;

Portugal olha para vós como instrumentos do que um grande

rei se serve para o tornar feliz e acrescente; el-rei sc com-

pras na pontualidade com que correspondeis aos seus subidos

pensamentos. Estou corte do que sua magestado se confirma-

rá, cada voz mais no conceito do vosso zêlo e prudencia, e do

que toda a nação vcs tera sempre por verdadeiros amigos da

patria.

Bom se sabe que não procuraos outra recompensa dos

incommcdos a que vos sujeitaes e dos esforços que fazeis pa-

ra a servir; eu o reconheço com todos, e não hesite em o de-

clarar. Mas tambem é certo que para tão briosos animou, pa-

ra verdadeiros portugueses, é galardão unico, approvaçâo ple-

na da monarchio e louvor agradecido dos concidadãos.

Terminado este discurso, c ministro interino dos nego-

cios do reino, Carlos Honorio de Gouveia Durão, disse em al-

ta voz: «A serenissima senhora infante. regente, em nome de

el-rei, manda declarar que está aberta a sessão das camaras

do presente anne de 1828.

-~«tese-w

NIÇÃO

1847

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO-

Lãs para vestidos, dc grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas-lindissimas desde 1201

Matelacez de seda largos, fortes, desde lõOOO até 65000.- .

Volludos de seda pretos e côrcs desde 15500. *A V í

Peluches de seda para unnfecções 45500, 35500 e 16200. '7.

Pannos francezes

Visitas modelos francezes 30:5000, 256000, 206000, 155000 a 95000. - _ - “.É -J

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade. " V

_ Em preto e todas as côres, põr preços sem competencia, devido a condições espe-

ctaes, exclusivo d'oste estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

 

CONTRA ll .'lllllllll ll

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza IIYGIENE-

FILTROWAMBERLAND

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

le filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. I

 

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

 

  

  

na uma
'TRAVESSA UA Vlll'lülllâ, 33 A

para casacos desde 15000. ' * a 3

Sedas de Lyon

CASA AFRICANA,...

TRAVESSA DA VICTORIA, 35 A 4|

0 llllllllll
ENXOFBE ESTACIO

 

Praça de D Pedro, 50, Lisboa

  

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente s transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me- l

concurso para o serviço do exercito francez.

----o)---- a l
ACADEBIIA DAS SCIENCIAS

PREMlQ MQNTLQIQN

SEIS MEDALHAS DE HONRA l
_._b____

,

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90 '

UNICA MEDALHA DE 01H10 |

Conceditla pela classe do hygiene, conforme. consta do catalogo ofeiaà

das recompensas-Classe 64, pagina 4:7.94 l

 

Deposito especial para Portugal, RgmNova do Almada, 79 -Lisboa.

 

RA.; Remedio soberano para a cura rap da de l

v _ - r ç ' afecções do peitomamrrhos, males da gar-

breno/rates, resfriamento, dejínro, rhcmnatt'smo, dôres, etc.; 20 annos de

successo attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

os primeiros medicos de Paris.
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Consultoric Medico-Cirurgico ., _

_DE_ .

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

Laurinda de Moraes Sarmento e Aurelia de-lloraes Sarmento

Consultas das 1 1 foras da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora

Evo-RUA DO ALMADA-579
Raw' _,4'*

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIMEN GRATIS-

Sig'atur'a. 20 réis por fasciculo ou caderneta.

180 réis (10 fascículos)

ESTA Elllllllilllllü Il PRIMEIRO VUlillllll

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

MOUS|NHO DA SILVEIRA. l9l |.°-PORTO

' E NAS LIVRARIAS

_gw

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. z.

Typographia Aveirense. Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

da Vera-Cruz_ \ vei rn

VÁ , o i › .A H_ -27,-

339

que Valor, conselho o união podem obrar em todo o tempo as

mesmas maravilhas.

Seria desnecessario chamar portuguezes ao valor. Não

aponta a historia. occasiiio em que elle parecesse perdido, nem

sequer diminuído. Tendas visto, depois de uma paz de largos

snnos, e de entre os habito: de segurança c descuido que el-

la traz oomsigo, sair soldados, que, para oompetirem com os

das nações mais bollicosas, sómente bastou acostumal-os á

mesma disciplina.

Mas não é intompcstivo lembrar-lhes a necessidade da

união. Som a união dos cidadãos a sociedade politica deixa de l

o ser; sem harmonia dos poderes o feliz regimento do estado

é imprnticavol.

Não é certamente, nem pode ser desconhecida das oa-

maras, uma. verdade tão essencial, como é evidente, nom pú-

de perdel-n de vista na pratica o seu amor puro e subido da

patria. O zêlo e ,prudencia, torno a dizer, que tendes mostra-

do tiram toda a duvida e añançam cabalmoute que caminha-

reis de accordo ao grande alvo de realiaar, por leis sabias,

as largas e agradaveis esperanças da nação.

A desunião que n'ella se observou, nascida das perver-

sos astucias de sedioiosos e de erro dos incautcs, voe cami-

nhando ao seu termo. Espera sua. alteza a senhora infante re-

gente que dentro em pouco tempo não haverá mais que uma

opinião entre os portuguozes sinceros, o os falsos portugueses .

serão reduzidos a. estado de não porturbarem de_ novo o soco-

go da patria.

A Gran~Bretanha, com a fé e pontualidade que a dis,

tinguem, tem declarado a resolução do nos ajudar em todo o

caso de aggressão estranha, e voa ,com promptidão generosa

a sustentar o nosso actual empenho. As outras nações da Eu-

ropa reconhecem as instituições proecdidas de legitima anoto-

ridade e applaudem os nossos estorços; e sc alguma d'ellas se

mostrou indecisa ou duvidosa, com melhor conselho depoz em-

lim as suas duvida-s c reconheceu que lhe era conveniente l

abraçar e seguir o parecer commum. l

Digno¡ ,ares do reino, vontiiuao na primorosa emula. l


